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N o ; aún n o  d esa pa rece  e l  e le m e n to  in ­
m o b le  en  lo s  ca ra c te res  d e  la  raza . S i e l 
g e n io  d e  España, segú n  M. I la v e l lo c k  
E llis ,  se  ca ra c te r iza  p o r  la  o r ig in a lid a d , la  
in d ep en d en c ia  y  la  fa lta  d e  d is c ip lin a  c o ­
le c t iv a , cuan tos h a yan  v is ita d o  este  año 
en  P a r ís  e l S a ló n  de  la  S o c ied a d  N a c io n a l 
d e  B e lla s  A r te s , h abrán  a d v e r t id o  q u e  lo s  
españ o les  s egu im o s  c o m o  s iem p re ; m e jo r  
d ich o , q u e  h a y  e sp a ñ o le s  qu e  p a rec en  lo s  
d e  antes.

D o p r im e ra  im p re s ió n , a q u e l g ra n  c o n ­
g lo m e ra d o  d e  cu ad ros , d e  ta p ic es .d e  m u e ­
b le s  y  d e  estatuas ab ru m a  e l  e sp ír itu  con  
en o rm e  fa t ig a . T o d o  está b ien  y  to d o  es 
igu a l. ¿Q ué se  han  h ech o  la  in tre p id e z  
y  la  fan tas ía  d e  lo s  im p res io n is ta s  d e  la  
p re m ié re  heureP  P r e v a le c e n  en  la  E x p o s i­
c ió n  la  m esura, la  p ru d en c ia  y  la  ló g ic a ; 
re in a  c o n  d asp o tism o  sob re  lo s  artis tas  la  
E scu e la  d e l B u en  S en tid o . ¿D ón d e  están 
lo s  in n o va d o res?  ¿D ón d e  lo s  W h is t le r ,  lo s  
C a rr ié re , lo s  R o d in ?  E l S a ló n  d e  1903 es 
e l  d e  1902, y  y a  e l d e  1902 fu é  e l  d e  1901. 
E n  la  sa la  d e  h o n o r  resp la n d ecen  las m an ­
te q u illa s  e legan tes , m a jestuosas y  e n v u e l­
tas en  seda, q u o  l le v a n  la  f irm a  d e  C a ro -  
lu s-D u ran , y  en  to rn o  d e  este  p r ín c ip e  
d e  la  p in tu ra  ab u rgu esad a  se a g ru pa n  en 
te o r ía s  in a ca ba b les  la s  te las  d e  to d o s  lo s  
tam añ os, h áb iles , toscas, a g ra da b les , in ­
g ra tas , h á b iles  y  a g ra da b les , p o r  lo  c o ­

so d e  todas las
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m u n, c o n  un  p o co escu elas

la  b a ja  m en d ic id a d  d e  n u estros  ca za d o ­
res  ü e  su b ven c ion es , m ed a lla s , a cad em ias  
y  en ca rgo s  o fic ia le s .

R a m i r o  d e  M A E Z T U

Á  t r a v é s  d e l tn u t id o
leche. S° “  DadÍe l0S newy°rquinos bebiendo

del N orte de América se consume al d.a de ese nutritivo líquido 1 .200.000

N ® * # ?  ‘ ° °  dfe esta enorme cantidad llega á 
n “ /  Yor,.;  Por ferrocarril, conducida en vago­
nes a proposito para su conservación.

Algunos cargamentos de leche recorren hasta 
negar al punto de destino 55 0  kilómetros.

Y  que hablen mal de Rusia.
Esta potencia, considerada como de las menos 

tu i opeizadcu,ha invertido en una obra de progre­
so suma colosal dc millones, no gastada aún^por 

HneaUUa ° tra ^  qUC fiSuran en Primera

E l célebre ferrocarril transiberiano ha costa- 
ao al Imperio moscovita m il trescientos cincuenta 
millones de francos.

E l muerto al hoyo y  el vivo... al oro.
Recientemente, verificando e l entierro de un 

minero en San Francisco de California, se obser­
vó  que entre la tierra que se arrojaba para cu­
brir el féretro, había buena porción de pepitas 
de oro. v

Inútil nos parece decir que al muerto se lo 
han llevado á otra parte y  que e l cementerio 
sera dentro dc poco una hermosa mina, llamada 
a producir, según cálculos de los ingenieros, mu­
chos millones.

d isu e lto  en  la  c o m p o s ic ió n  y  en  la  fa c tu ­
ra , p e ro  h u érfan as, ir re m ed ia b le m en te  
h u ér fan a s  d e  p e rs o n a lid a d  qu e  la s  an im e.

E xcep tú en se  lo s  cu ad ros  b re to n es  de 
O ottet, qu e  p a re c e n  p in ta d o s  s o b re  e l  a m ­
b ien te  v e rd e  c r is ta l, m is te r io s o , encan ta­
d o  y  t e r r o r í f ic o  d e  lo s  m e jo re s  lie n zo s  d e  
Zu rbarán ; L a s  señ o rita s  l iu n te rs ,  re tra tos  
ag ru pa dos  d e l y a n q u i S a rgen t; un  S a in t -  
J u s t, e l  r e v o lu c io n a r io ,  d e  F ie r r o  R och e , 
y  lo s  re tra to s  d e  B esn a rd  y  d e  B lan ch e , y  
to d o  e l  S a lón , segú n  fra se  d o  un c r ít ic o , 
n o  t ien e  m ás o b jo to  qu e  p ro c la m a r  e l 
tr iu n fo  d e  la  n u eva  p in tu ra  españ ola , r e ­
p resen tada  a l l í  p r in c ip a lm e n te  p o r  Z u loa - 
g a  y  R u s iñ o l.

A n te  lo s  tre s  lie n zo s  q u e  Z u lo a g a  e x p o ­
n e— P re p a ra t iv o s  p a ra  la  c o rr id a , G ita n a  
y  a n d a lu za  y  U n  p ir o p o  desenvuelto— se 
c r e e  uno es ta r en  e l  M u seo  d e l P ra d o . 
T ie n e  Z u lo a g a  d e  n u estros  m aestros  e l 
m o d e la d o  a t r e v id o  y  s egu ro , la  pasm osa 
so b r ied a d  en  e l  c o lo r id o ,  la  bu en a  o r d e ­
nación , la  e le g a n c ia  s e ve ra  y  e l  rea lism o  
ap a s ion a d o  en  la s  figu ra s . T o d o  es f ir m e ­
za , s e gu r id a d  y  fu e r z a  en  su p in c e l. N a d a  
d e  lín ea s  in d ec isas  n i d e  c o lo re s  va gos . 
E s  im p o s ib le  o lv id a r s e  d e  sus lien zo s ; se 
f i ja n  en  la  re t in a  c o n  ten a c id ad  o b ses io ­
nante. ¡C óm o  o lv id a r  e l  a lm a  qu e  p a lp ita  
b a jo  la s  n eg ra s  m iradas  d e  sus m u jeres , 
en  la s  en c ías  san grien tas  encuadradas 
e n tr e  lo s  p o lv o s  d o  a r ro z  d e  ia  cara , on 
lo s  cu e rp o s  v o lu p tu o s o s  y  c im b rean tes , 
s o b ye  la  tr is te za  d eso la d a  d e  lo s  fo n d o s  
pardu zcos!... ¡C a rreñ o , M ora les , H e rre ra , 
e l  G reco , V e lá zq u e z , G oya !... N o  ha m u e r­
t o  d o l to d o  e l  a lm a  d e  la  raza , cuan do 
p u ed e  e v o c a r la  tan  in ton sam en te  e l  g ra n  
Z u loaga .

D esde  o l p o lo  op u es to  d e  lo s  s en tim ien ­
to s  hu m anos, p in ta  sus l ie n zo s  S a n tia go  
R u s iñ o l. P a r a  lo s  q u e  c o n o cen  sus a n ti­
g u o s  cu ad ros  les  d irá n  p o c o  d e  n u o v o  lo s  
J a rd in e s  de M a llo rc a  qu e  en  P a r ís  ex p o n e  
e l  a rtis ta  cata lán . P e r o  a l l í ,  c o m o  acá, es 
e l  r e y  d e  las v is io n e s  m e la n có lica s . S o n  
sus iie n zo s  m an an tia les  d e  v e rs o s  y  do 
a co rd es . S e  le s  m ira  y  apenas se  le s  ve . 
S e  lle n a  e l  e s p ír itu  d e  sensacion es am a­
b le s  y  tr is tes . E l  c o lo r  c o m o  rech u p ad o  
d o  sus ob ras, lo s  to n o s  v io lá c e o s  d e  lo s  
c rep ú scu lo s  qu e  ad o ra , e l  c u lto  s e m ire li-  
g io s o  a l agu a y  a l f o l la je  d e  este  p in to r  
en  qu e  p a ro ce  r e v i v i r  a lg o  d e l a lm a  m ora , 
m ec e n  e l  á n im o  en  r e cu e rd o s  d e  cosas 
q u e  nu nca  n os  o c u r r ie r o n  y  d e  pa isa jes  
q u e  jam ás  v is ita m o s . In te n to  a h o ra  d es ­
c r ib ir  sus cu ad ros  y  p ien so  en  la  B erceuse  
d e  C h o p in  y  en  e l  son eto  d e  V e r la in e :

T a i  fa it souvent ce reve efrange et pénetrant 
D 'iin e  femme inconmie...

E n  e l  S a ló n  de  l o s  In d ep en d ien te s  
t r iu n fó  d ías  antes o t r o  españ o l, D a r ío  d e  
R e g o y o s ,  im p re s io n is ta  d e  p u ra  ra za , in ­
cap az d e  p in ta r  cosa  a lgu n a  qu e  r e q u ie ra  
la  tra n q u ilid a d  m ix t if ic a d o ra  d e l  es tu d io . 
H e  a h í un  h o m b re  q u e  t ien e  e l  s e c re to  d e  
lo s  am b ien tes  fu g it iv o s .  Su  r e in o  lo  con s­
t itu y e n  las nu bes q u e  a l  pasar m o d ifica n  
d e  p ro n to  la  to n a lid a d  de  u n  cam p o , las 
som b ra s  q u e  se  a le ja n , la s  n ie v e s  q u e  so 
liq u id a n , las sábanas d e  n ie b la  qu e  va n  
á  deshacerse. S o rp re n d e  cn  la  N a tu ra le za  
cam b ia n tes  y  m a tices  q u e  se escapan  á 
las m anos m ás d iestras , y  n o  s ó lo  p o r  la  
a gu d eza  d e l c o lo r ,  s in o  p o r  la  a g il id a d  
n e r v io s a  d e  su láp iz ... ¿N o  es d ig n a  en  
much’as p lanas L a  E spa ña  N eg ra  d e  la  
m an o  in m o r ta l q u e  tra zó  L o s  C aprichos?.. 
P o c a s  ob ra s  d e  R e g o y o s  dan  la  sensación  
d e  lo  acabado  y  lo  c o m p le to . N o  es r e ­
d on do , y  v a lg a  la  p a lab ra . P e r o  lo s  a r t is ­
tas  red o n d os , lo s  q u e  re a liza n  cu an to  in ­
ten tan , d e ja n  p o c o  p o r  h a ce r  á lo s  v e n i­
d e ro s , m ien tra s  lo s  h o m b res  c o m o  R e g o ­
y o s  son  co m o  d e scu b r id o res  d e  un  m u n do  
V ir g e n  qu e  le g a n  g en e ro so s  á  lo s  que 
v e n g a n  después... Y  h e  a h í ta l v o z  la  cau ­
sa  d e  qu e  R e g o y o s ,  ig n o ra d o  ó  cas i ig n o ­
r a d o  d e l  g ra n  p ú b lic o , sea e l p in to r  espa ­
ñ o l m ás ín t im a m en te  q u e r id o  d e  lo s  a r­
tis tas  fran ceses , a q u é l en  q u e  se p on e  
m ás  ca r iñ o  a l l la m a r le  m aestro .

S i, aún h a y  artis tas  españ o les ,— p e ro  á 
pesa r do E spaña. R u s iñ o l, p o r  to d a  r e ­
c o m p en sa , h a  a lcan zad o  ¡¡una segu n da  
m ed a lla !!, en  nu estras E x p o s ic io n e s  de 
B e lla s  A rto s . R e g o y o s ,  e l  m aestro  R e ­
g o y o s , co m o  le  d en om in a n  lo s  c r ít ic o s  
fra n ceses  y  b e lga s , ha v is to  a q u í sus l ie n ­
zos r e le g a d o s  á  la  sa la  d e l  c r im en . Y  á 
Z u lo a ga , e l p in to r  v i v o  —n o  d e  España, 
s in o  d e l m u n d o — q u e  p u ed e  v e r  m ás cu a ­
d ro s  on  lo s  d is t in to s  M u seos  eu rop eos , le  
rech a zó  u n  lie n z o  e l  J u ra d o  esp a ñ o l e n ­
c a rg a d o  d e  a d m it ir  lo s  q u e  d eb ía n  f ig u ­
r a r  en  la  E x p o s ic ió n  d e  P a r ís  d e  1900. 
V e rd a d  q u e  Z u lo a g a , R u s iñ o l y  R e g o y o s  
son  d em a s ia d o  artis tas  p a ra  d e d ic a rs e  á

Original, originalísimo es el sombrero que aca­
ba de fabricar un inglés, entusiasta coleccionador 
de cosas raras.

Nuestro hombre se dedicó por espacio de va­
nos anos á seguir á todas partes á Eduardo de 
Inglaterra cuando no era siuo Principe de Gales.

Puesto de acuerdo con un ayuda de cámara 
del Príncipe, recogía todas las pajas que el ac­
tual Soberano de la Gran Bretaña utilizaba para 
sorber helados.

Dió fin á su tarea cuando Eduardo V II  subió al 
trono.

Con esas pajas se hizo un sombrero que hoy 
exhibe con orgullo en Londres.

EL PRÍNCIPE REAL DE DINAMARCA
E l h ijo  d e l anciano R ey  Cristian, de D ina­

m arca, ha llegado á París  acom pañado de la 
P rin cesa  y  do un b rillan te  séquito, en e l que 

figuran e l capitán de 
/  B u ll, g ran  cham belán
í  J I U  la  Corte, y  m adame
feaSc'- u l i  W im p fen  , d a m a  de
\ 7 k  $ 'w  honor.

Con la  exqu isita do- 
licadeza quo caracte-

   K p S P ja - j.  riza  a l presidon te de
la  vecin a  República,
han sido agasajados

/  los  augustos huéspe- 
• «U W 1 ■// des en París, organ i­

zándose on su obse­
qu io  paradas m ilitares, funciones d e  ga la  y  
otros festejos d ignos de las personas en cuyo 
honor se dan y  de la  esplendidez d e l pueblo 
que con e llos  qu iere m ostrarles  sus simpa-

E1 P rín c ipe  Federico , heredero  de la  coro ­
na de D inam arca, nació en Copenhague el 
año 1843.

y  aun entregarse. E l conde de Rom anonos 
v io  cou toda claridad  e l p e lig ro  y  le  salió  a l 
paso. Acabaron  las Com isiones de exám enes 
para  los  C o leg ios incorporados. P id ió  títu los 
de suficiencia y  aptitud á los  pro fesores l i ­
bres. Señaló condiciones de salubridad, de 
seguridad, de am plitud, á los  estab lecim ien­
tos hasta entonces independieutes de cuales­
qu iera  d iscip lina y  subord inación constitu­
cional y  académ ica. D ió  unidad á los  estudios 
y  á sus pruebas, som etiendo á unos y  á otras 
a l m ism o Tribunal, sin p r iv ile g io  n i exención 
n i posibles prevaricaciones. P o r  tal cam ino, 
y  re fo rzado  e l presupuesto de Instrucción pú­
b lica , la Escuela y  la  Un iversidad  españolas 
habrían pod ido lib erta rse  para  siem pro de 
una secu lar pesadumbre...

D espués d e  esta com peten tís im a  y  elocu en te ex- ■ 
p o s ic ió n  do hechos, E l  Im parcial estudia  e l sen tido  
d e  la p o lít ic a  g en e ra l del G o b ie rn o  y  la  p s ico lo g ía  
d e l p ro y e c to  p resen tado  p o r  e l S r. A llendesa lazar. 
L l  a rt ícu lo  es una re q u is ito r ia  en  toda re g la , s in  
q u o  escapen á  e lla  las vanas apa rien c ia s  l ib e ra le s  
con q u e tratan do en cu b rirse  los ve rd a d eros  p ro ­
pósitos, fran cam en te  rea cc ion a rio s , d e  la  desd icha­
da re fo rm a .

E l a rt ícu lo  te rm in a  con  lo s  s igu ien tes  o xp res iv o s  
p á rra fos :

L a  enseñanza lib ro  v ic toriosa  será la  de 
antes y  aun la  de ahora:— la  que n iega a l Es­
tado, la  que n iega las libertades modernas, la 
que da á nuestra juventud la  tim idez y  la 
m edrosidad de todo lo  grande y  de todo lo  
nuevo, la  quo acabará p or  entenebrecerla  y  
defo rm arla  con puerilidades escolásticas, m is­
ticism os enferm os, terrores de ultratumba, 
h o rro r  a l am or y  á la  vida, rehaciendo on 
carno y  hueso e l cuadro som brío d e  Coello, 
en que se ven agon izar en tre cirios, con larga  
m elena, estrecha fren te  y  estúpida m irada, 
un pueblo, una Monarquía, casi un mundo...

S ó lo  esa enseñanza so im pondrá sóbrelas, 
ru inas do la otra; afortunadam ente, los  p ro ­
yectos do estos m in istros son rayas en  ol 
agua:— los  m uortos y  las cosas m uertas no 
resucitarán.

G S Q M T q 'o - i T . T . a  «

POR LOS NIÑOS

V i s t a  d e l  P a la c io  R e a l  d e  A r a n ju e z

que 90 inserta, para la inspección é  intervención de los 
servicios enajenados do la Gaceta de Madrid y  Guia Oficial.

—Otra aprobando la cesión del servicio de administra­
ción, composición, tirada, cierre y  reparto do la Gaceta y 
composición y  venta de la Guia Oficial do España, celebrado 
entre D. Angel Menéndez Morales y  D. Mariano Mardo- 
mingo.

A gr icu ltu ra .—Reales decretos de porsonal.
—Otro autorizando Ct la Diputación provincial de Valla- 

dolía para incluir en ol plan do carreteras una quo, par­
tiendo do Rioseco, termine en Valdeunquillo.

—Otro resolutorio de un recurso de alzada contra pro­
videncia del gobornador de Gerona, que declaró necesaria 
la ocupación do unas ñucas para el ensanche de la estación 
do los ferrocarriles de Barcelona á Gerona y  Francia.

—Subastas para conservación do carreteras.

ün “fondo,.Je El Imparcial
N u estro  estim ado co lega  p u b lic a  h o y  un notablo 

a rt ícu lo , v o z  do a la rm a  q u e reson a rá  en  toda la 
España lib o ra l, do scu briendo a l m ism o t iem p o  la 
p e lig ro sa  s ig n ifica c ión  d e  estos gobern an tes  que, 
n o  h a b ien do  acertado á  r e a liza r  nada bueno, se 
apresuran  en  cam b io  á o fre c e r  a l  pa ís  la  conso la ­
dora  compensación d e  d es tru ir  de unas cuantas p lu ­
m adas aquella  pa i te  d e  la b o r  ú til, dem ocrá tica , p ro ­
g res iva , lle v a d a  á  f e l i z  té rm in o  p o r  lo s  l ib e ra le s  
con  ap lauso d e  todos.

La  ob ra  del conde d e  R om anones en  e l  m in is te ­
r i o  de In stru cc ión  pú b lioa , p o r  lo  m ism o q u e ha 
s id o  considerada  u nán im em en te com o una la b o r  
n a c ion a l do acertad ís im o  saneam ien to, com o una 
garan tía  de la  cu ltura  y  com o un escudo co n tra  las 
asechanzas u ltram oritanas, v ie n e  m erec ien d o  e l 
t r is tís im o  p r iv i l e g io — y  y a  d iversa s  veces  lo  hemos 
in d ica d o  en  estas co lum nas— do e x c ita r  las p a s io ­
nes c le r ica les  d e l G ob iern o , d ec id ido , p o r  lo  v is to , 
á d es tru ir  len tam en te e l  esp ír itu  de aqu ellas r e ­
form as. T itu la  E l Im parcial su  ex ten so  y  b r il la n te  
traba jo  Boceto sobre enseñanza.— L a  VERDADERA BOM­
BA, y  d ie e  en tran do  en  m ateria :

L a  verdadera  bom ba no estaba en G ober­
nación. Ten ía la  ol G ob ierno m uy b ien guar­
dada en  e l m in isterio  d e  Instrucción  pública.

H a  sido im posib le  á la  situación ocu ltar 
p o r  más tiem po la obscura filiac ión  de su os­
píritu : e l c le rica lism o , com o si fu era  una 
erupción p rim avera l, ha acabado p o r  sa lirle  
á la  cara.— Y a  era  bastante s ign ifica tiva  la 
ex igencia  para opositores en obras públicas 
d el certificado de buena conducta exped ido  
p or  e l párroco. N o  dejaba  d e  m arcar la  in ­
c linación  de una política  e l a larde hecho en 
distintas ocasiones p or  e l C onsejo de m in is­
tros en p leno, decorando con su presencia e l 
salón de los Lu ises y  o frec ien do una escolta 
adm irativa  a l u ltram ontano B runetiere. Pa ­
rec ía  suficiente para  saber á qué atenernos, 
e l decid ido abandono de toda negociación  
con Rom a sobro la  base de una m ayor inde­
pendencia y  de una m ayor d ign idad  do l p o ­
d er c iv il. P e ro  e l p royec to  do loy  que ayer 
leye ra  e n  la A lta  Cám ara e l m in istro de In s­
trucción pública es concluyente: vam os con 
toda franquoza, y  ¿por quó no d ecir lo?  vam os 
con toda valentía á una reacción  clerica l. L a  
g ran  re fo rm a  del conde de R om anones en  la 
enseñanza es entrada á go lp es  de hacha y  de 
piqueta. A qu ella  obra c iv ilizad ora  y  europea, 
honor de l partido lib e ra l y  d e l jo v e n  ó ilu s ­
tre m in istro quo ga llardam ente la  sustentara 
y  desen vo lv iera , queda am enazada do muerte.

E l conde de Rom anones, a firm ando la  fu n ­
c ión tu telar superior d e l Estado en  m ateria 
de onseñanza, cu idó de que la  U n ivers idad  y  
y  e l Institu to y  la  m ism a Escuela p rim aria  no 
su frieran  una com petencia onerosa y  des­
igual. L a  lib ertad  no podía consistir en que 
la  c iencia y  la  instrucción, lib res  d e  fanatis­
m os y  p re ju ic ios confesionales, sucum bieran 
ante los  poderosos m edios de acción y  p ro ­
paganda d e  hom bres y  Asociaciones que en ­
señan p or  obediencia y  encuentran en la  in ­
dependencia personal de su estado, en las 
mandas testam entarias, en la  p iadosa lib e ra ­
lidad  de las conciencias intranqu ilas, en  la 
organización, en suma, do una sociedad más 
fanática que creyente, fuerzas in v is ib les  y  v i­
sibles con quo apoderarse de la  in teligencia  y 
la voluntad y  e l alm a de un pueblo. L a  lucha 
e ra  im posiblo . Entro la  enseñanza o fic ia l, con 
profesores m al dotados, m atrícu la cara, m a­
teria l c ientífico, ex igu o ó  m iserable, y  la  en­
señanza lib re , con m aestros ajenos á las g ra ­
ves  preocupaciones de la  fam ilia , d e l hogar, 
d e  la  mundana am bición, con instalaciones 
espléndidas, con palacios casi fastuosos, con 
laboratorios  y  Museos ricam ente surtidos, 
con  la  solidaridad de tantos donantes y  de 
tantos colaboradores com o p roporcionan  á 
las grandes obras de la  fe  e l d o lo r  de la  v ida 
y  e l te rro r  de la  m uerte, no  había, en verdad, 
m anera d e  que e l Estado d e ja ra  d e  ren d irse

N o  todo  se ha d e  descuajar n i  so ha  de descuajarin­
ga r  sob re  e l  m in is tro  d e  la  G ob ern ac ión . P o rq u e  s i 
b io n  os c ie r to  qu e o l  Sc. M aura  su e le  dar 

una en el clavo y  ciento en la  herradura, 

e l p ro y e c to  á  p ro p ó s ito  d e  la  vagan c ia  y  la  m en ­
d ic id a d  d e  lo s  n iñ o s  es do los quo dan «on  e l  
c la v o » .

C la ro  q u e  n o  es ob ra  d e l  S r. M aura; p e ro  s i se 
ap laudo a l quo o rd eñ a  la  cabra, debo co rresp on d er­
ía  a lgú n  ap lauso a l q u e le  su jeta la  pata. Y  ustedes 
p e rd on en  la  vu lg a r id a d  d e l s ím il.

E l  S r. Santa M a r ía  do Pa red es , p on en te  d e  la  C o ­
m is ió n  do R e form as socia les, es e l  a u to r d e l p r o ­
y e c to  qu e e l  Sr. M aura  ha lo íd o  en  e l  Sonado. L u e ­
g o  no  os ún icam onto le e to r, s in o  am parador y  aun 
m an ten ed or d e  la  buena obra.

E n  este sen tid o  e l  S r. M au ra  escuchará e l  ap lau ­
so, q u o  aunquo v e n g a  do r e f iló n , s iem p re  es más 
a gra d a b le  q u e  la  censura. P o ro  agradézcaselo  a l 
S r. Santa M aría  d e  Paredes, quo n o  ha ten id o  neco­
s id ad  d e  descuajar nada n i  descuajaringar á  n ad ie  
pa ra  p ro p o n e r  a lg o  ú til.

E l  D ia r io  U n iv e rsa l p u b lic ó  anoch e lo  m ás esen ­
c ia l  d e l p ro y e c to  pa ra  im p e d ir  la  vagan c ia  y  la  
m en d ic id ad  d e  lo s  m enores d e  d ie z  y  se is  años. 
Cuanto on  este sen tid o  se haga p a rece rá  b ie n  á to­
dos. L o s  n iñ o s  q u o  com ien zan  p id ie n d o  suelen  ser 
lo s  hom bres q u e acaban robando.

E n  España se p id e  mueho, acaso con m enos neco­
s id ad  q u e  en  o tros  países. Porsonas q u e n o  tien en  
precisión d e  p e d ir ,  t ien en  e l  v ic io  a d q u ir id o . Y  p i ­
den  á  San Pab lo , ó  á  San E xp ed ito , ó  á  Santa Ca­

ta lina .
C ie r to  quo o l  p e d ir  á  lo s  santos n o  estorba  á  lo s  

transeúntes, p o rq u o  es una p e t ic ió n  pu ram ente 
m enta l. P e r o  s i  y o  fu e ra  santo y  m e p id ie ra n , no  
con ced ería  nada. L a  v id a  es lucha, y  la  idoa  do p o ­
d ir , aunquo sea m en ta lm en te , está reñ id a  con  la 
id ea  d e l trabajo.

L os  q u e  p id e n  á la  C o r te  ce le s t ia l t ien en  d e  D ios 
una idea  eq u ivocad a , y  do s í m ism os un concepto 
fa lso . N o  es D ios e l  q u e  ha  de d a r; es nu estra  labor, 
f irm e  y  b ie n  d ir ig id a , la  quo ha do a llan a r  obs­
táculos.

C la ro  qu e n i e l  Sr. Santa M aría  de Pa red es  n i  e l 
S r . M au ra  p od rían , aunqu e q u is ie ran , descuajar e l 
v i c io  d e  las p e tic ion es  m entales, qu e t ien e  raíces 
m u y  hondas; p e ro  hacen b ie n  im p id ie n d o  las m a­
te r ia le s  en  los n iños.

N o  h ay  q u o  acostu m brar a l  n iñ o  á la  id ea  d e  la  
d e b ilid a d , s in o  á  la  id ea  d e  la  fo rta le za . F id ie n d o  
se c rean  gen erac ion es  de in ú tile s , d e  seres cobar­
des, d e  hom bres s in  cereb ro .

P e r o  y a  q u e  ha d e  s e r  l e y  ese p ro y e c to , ¿no p o ­
d r ía  p ensarse en  o t r o  q u e h ic ie s e  o b lig a to r ia  la  
in s tru cción ?  ¡H a y  tantos n iñ o s  quo 110 van  á la  es­
cu ela ! So les  v o  p o r  las ca lles , ju gan d o  fre n te  á  la  
casa d on de v iv e n ,  es to rban do e l  paso, más q u e con 
la s  obras, con  la s  palabras...

¡C óm o h ab lan ! La s  n iñas parecen  v ie ja s ; los n i ­
ños, hom bres v ic io so s . L o  m ás grosero , lo  más soez, 
Bale d e  la b io s  d e  esas cria tu ras, q u e ju egan  en  el 
a r r o y o  p o rq u e  la  casa es estrecha pa ra  jugar...

L a  educao ión  o b lig a to r ia , la  educación  forzosa; á 
eso h a y  q u e  ir .  M u ltando á  lo s  padres, ¿se educa­
r ía n  lo s  h ijos?  L a  m ulta  es casi s iem p re  cru el. P e ro  
h a y  m a y o r  c ru e ld ad  en  o i r  im p a s ib les  lo  qu e d i­
een  lo s  n iñ o s  en  la  calle...

F .  D U R A N T E  

D E  H A C IE N D A

simos del m oderno rep erto r io  español, y  si 
ose m odo de hacer teatro  fuera im itado, ga­
naría mucho nuostro teatro, hecho casi todo 
é l de actos y  escenas de re llen o , dolorosos 
r ip ios de la  poesía dramática, en lo  que da la 
m edida d e l d esa rro llo  de las obras escénicas, 
e l tiem po que á los  espectadores queda d is­
pon ib le  entre la  cena reparadora y  o l sueño, 
reparador también.

Sem ejante canon fa lta , on efecto, á la  p r i­
m era condición de las unidades do m edida, y 
cs, por tanto, inadm isib le. Bueno es que se 
hagan tres ó  cinco actos si hay tiom po para 
e llo ; p ero  ¿quó ob liga  á que sean de  la  m ism a 
comedia?

*
L a  in terpretación  fué en gen era l buena; ex ­

celente p o r  parte d e  Zaccon i ó Inés  Cristina, 
y  con algún lunarcillo , fácilm ente reparable, 
p o r  parto d e  los  demás. V im os un obrero  
anarquista con botas de charol, verdadera­
m ente inadm isib le, y  v im os  algunas otras co ­
sas semejantes; poro no va lo  la  pena de ha­
b lar d e  ellas.

a l e j a n d r o  M IQ U IS

Cartel anunciador de la  corrida de hcy
pintado p o r  M arcelino de ünceta.

Aranjuez,

LO S  E S TR E N O S

l í R S  S E R P I E N T E S
En ia  Com edia

ING RESO Sjy PAGOS
L a  recaudación que ha obten ido la  H acien­

da, p o r  todos conceptos, durante los  cuatro 
p rim eros  meses del año actual, com parada 
con igua l p eríodo  del año anterior, o frece  el 
resu ltado sigu iente:

In gresos  ord inarios y  extraord inarios  en 
1903, 286.317.898 pesetas.

In gresos  ord inarios y  extraord inarios en 
1902, 279.047.436 pesetas en igua l período.

H ay , pues, un benefic io  ó  aum ento de pese­
tas 7.270.462.

L os  pagos form a lizados p o r  todos concep­
tos en e l m ism o período  de cuatro meses, as­
cienden á 157.423.696 pesetas, y  com o lo s  in ­
gresos han sido de 286.317.898, aparece un ex ­
cedente de recursos d e  128.894.208 pesetas; 
p ero  hay que tener en  cuonta e l retraso eon 
que se fo rm a lizan  los  pagos de Deuda, Esta­
do y  Marina, y  además las reservas mensua­
les qu e ex ige  la satisfacción de las ob liga ­
ciones d e  la Deuda á vencer.

E llo  no obstante, son satisfactorios los an­
teriores  datos.

L A  G A C E T A  I D E  U C r S T

Presidencia.—Real decreto rosolviendo una competen­
cia do jurisdicción entre el gobernador civil de Oviedo y 
la Audiencia de aquel territorio.

G racia  y  Justicia .—Concediendo á n. Fedorice Ibáñez 
un plazo de diez dias p3ra que opto por uno de los Regis­
tros vacantes.

—Subasta para el suministro de víveres S los corrigen­
dos do las prisiones de Sau Agustín y  San Miguel de los 
Rotos de Valencia.

G u erra .—Roales decretos de personal.
Hacienda.—Aclaración 5 la Roal orden de 21 de Junio 

último concediendo la admisión temporal de las semillas 
de coco ó copra.

G0BK8MA0iía .—Real orden «probando el reglamento,

Decía Dumas que la  verdadera  obra d ra ­
m ática só lo  debía tenor un acto, y  que si los 
autores escrib ían más era p or  razones eco­
nómicas, buscando m ayor producto ó  porque 
rea lm ente hacer una obra on un acto era 
m ás d ifíc il que hacerla  en más. En e l m oder­
no teatro francés, com o en e l m oderno teatro 
ita liano, hay muchas obras maestras que dan 
la  razón á Dumas, y  si e l teatro español, e l 
teatro español serio , no o frece  nada sem ejan­
te, es sin duda porque on nuostros autores, 
casi todos lo s  cuales están aún en la  época do 
Dumas ó  un poco m ás allá, tienen aún más 
fuerza las dos razones que e l dram aturgo 
francés señalaba: e l afán del lu cro y  la  d ifi­
cu ltad de condensar y  sintetizar e l pensa­
m iento.

E l m ism o Sellés, do qu ien anoche d ió al 
pú b lico  la  com pañía Zaccon i un dram a en un 
acto titu lado Las serpientes, se ha dejado d o ­
m inar p o r  la  p rim era  de ambas concausas, 
y  ya  que con Los domadores no  hizo una 
ob ra  en tres actos, ha dado a l único que en­
tonces escrib ió dos com pañeros que form en 
con é l una tr ilog ía : Los  caballos, que estrenó 
hace tiem po la com pañía do Lara, y  Las ser­
pientes, que anoche v im os  en la  Com edia. Es 
m uy de tem er, sin em bargo, que Sellés no 
haya conseguido su propósito, y  quo s i las 
obras aisladas so représen tan ,pocas veces, la 
tr ilo g ía  com pleta  so represen ta aún menos. 
En este sentido os perfectam ente líc ito  ha­
b lar de Las serpientes com o si sus hermanas 
en  S elles  no existieran.

Se trata, en ofecto, de una obra com pleta, 
que só lo  tiene una re la c ión  poco íntim a con 
Los  domadores y  con  Los  caballos; em pieza y  
term in a  en un acto, y  n i necesita anteceden­
tes ni hay para  qué sacar de lo  que a llí ocu 
rro  u lteriores consecuencias. E n  ú ltim o tér­
m ino, si una y  otra cosa necesitara, ambas po 
d ría  encontrarlas e l espectador en la  v ida  con 
m ás intensidad que en e l teatro; los  persona­
je s  de La s  serpientes v ienen  del mundo, pasan 
p or  la escena en un m om onto crítico  de la 
v ida  y  vuelven  al m undo después, cuando cae 
e l telón . Tra tándose de seres reales, no hay 
p or  qué ped ir a l autor que vaya  siguiéndoles 
desde que nacen hasta que m ueren y  presen­
te en escena todas las fases de sus vidas; basta
con  que los  retra te  en el^momento en  que los 

1 fidelidad, para 
espectador reconozca on e llos  á séres con los
necesito con su fic ien te : . que el

quo con v ive ; ol au tor dram ático p inta una 
acción, y  tanta más fuerza tendrá la  pintura 
cuanto más sintética sea; es decir, cuanto más 
sobriam en te se estudio y  aproveche la  psico­
lo g ía  do los  actores de ellas.

En esto sentido, Las serpientes es un m eló 
dram a superior á casi todas las obras de Se­
llés; no puede decirse que fa lte  nada en  la 
p intura de lo s  caracteres, porque nadie duda 
de que e l protagon ista es un hom bro que ha 
hecho d e l honor, dol traba jo  y  de la  resigna­
ción dogm as do su vida; Juana, una envidiosa 
vu lga r  que, consciente ó  inconscientemente, 
lo  pospone todo á la  satisfacción de su van i­
dad, y  Valentina, una muchacha corrom pida 
á m edias p o r  e l cansancio y  p o r  la  visión 
constante de l lu jo  que am biciona y  d e l b ien­
estar que desea.

Con esos elem entos basta y  sobra para p ro ­
ducir e l con flicto dram ático. E l p rob lem a que 
a l fin a l se p lantea ante e l padre es, Sencilla­
m ente, e l de e le g ir  entre e l p rop io  deshonor 
y  e l deshonor de su h ija  Valentina. En un 
d ram a en un acto, ante lo s  aprem ios d e l cons­
p ira do r  que corrom pe y  de l tren quo llega , es 
ló g ico  que la solución sea la  que Sellés da á 
su obra: la  deshonra d e l ob rero  que se sacri­
ficó  durante toda su v ida  y  se sacrifica una 
vez m ás p or  los suyos; en un drama en tres 
actos, que daría lu gar á la  reflex ión , tal vez 
lo  sería  más añadir un tercer térm ino a l d ile ­
m a y  reso lve r le  así, destruyéndole. N o  es 
c ierto  quo las dos soluciones puestas ante la 
v ista  de l m in ero  guardavía  sean las únicas 
que e l  p rob lem a  tiene.

Hasta aquí, pues, no puede negarse que el 
dram a de Sellés sea un acierto; p ero  hay on 
é l cosas que no lo  son tanto; la  figu ra d e l re­
volucionario , p o r  e jem p lo , y  los recursos de 
que se va le  para con ven cer á su v íctim a, la 
conclusión que de la  ob ra  saca e l autor y  
que es com o la  síntesis de su sím bolo, si vale 
hablar así, y  algunos detalles d e l desarro llo  
escénico.

De todos m odos, es evidente la  su perio ri­
dad d e l nu evo  dram a de Se llés  sobre muchí-

V IS T A S  D E A C T A S
Anoche, á las nueve y  media, v iéronse en 

audiencia pública, ante la  Com isión de actas 
de l Congreso, las de D on  Benito, Illescas y  
A licante.

Im pugnó la  prim era , com batiendo e l caci­
quismo y  p id iendo se le  p roc lam e diputado 
p or  aquel d istrito, e l Sr. G álvez Holguín.

D efondiendo su elección, e l Sr. G roizard 
(D. Carlos) ca lifica  de im procedente y  ajeno 
al acta que se discuto lo  m anifestado p or  el 
ex diputado rom erista; analiza los  actos e lec­
torales realizados en e l distrito, y  solicita  de 
la Com isión un dictam en de justicia  en su pro.

En la im pugnación de la de Illescas hizo un 
b rillan te in fo rm e e l candidato lib e ra l don 
Agustín R etortillo , que aparece dorrotado, 
poniendo de re lie ve  las presiones y  coaccio­
nes puestas en ju ego  p or  e l gobern ador de 
T o led o  para rega lar a l Sr. Basarán la  rep re ­
sentación dol distrito, probando la  nulidad 
d o  los  certificados de la  votación en 19 pue­
blos, reforzando las protestas presentadas y  
haciendo v e r  cóm o su contrincante so quedó 
en públiea subasta con las actas d e  muchas 
Secciones.

P a ra  defen der lo  que é l estim a su dorecho 
y  la conducta del gobern ador de To ledo , ha­
b ló e l e lecto  Sr. Basarán, quitando im portan­
c ia  á los  a tropellos  perpetrados.

L o s  Sres. P érez Asensio y  Toda combatie­
ron  com o pudieron o l acta de A lican te, cuya 
defensa hizo anoche va lien tem ente e l candi­
dato proclam ado, Sr. Beltrán.

Contra ol acta de Tortosa, que ha traído al 
Congreso e l Sr. Ayuso, argum entó esta ma­
ñana ante la  Com isión e l Sr. Gascón, candida­
to derrotado.

L a  de Cañete la  defen d ió  e l electo Sr. T e ­
jada y  la  im pugnó D. V icente R om ero  Girón, 
c itando las com pras de votos  hechas y  refi­
riendo, en tre otras cosas notables, quo con 
las cantidades estipuladas para llen ar y  au­
m entar la  votación, se ofrecía  á lo s  electores 
un toro, com o regalo .

L a  últim a vista  do h oy  ha sido la  de Bena- 
barre, que por lo  escandaloso y  amañado de 
la  votación  ha llam ado la  atención pública.

E l ex  v icepresidente de l Congreso Sr. A lva ­
rado, que hablaba en representación del lib e ­
ral Sr. B erm ejillo , h izo un excelente inform e, 
probando con docum ontos irrebatib les las 
protestas presentadas, las falsificaciones de 
las actas do Caladronos, Castigalén, Fot, L a  
Puebla de Roda, Monesma, Montañana, Torre- 
larribera  y  V iaoam p por los  am igos del señor 
P in iés, recordando que on A ren  los interven­
tores dol candidato conservador rom pieron 
la  urna y  a rro jaron  a l suelo 61 papeletas; lla­
m ando la  atención do la  Com isión sobre la 
causa instruida, y  elevada ya á la  Audiencia, 
por a tropellos  y  coacciones, com o tambión 
sobre las firm as falsas quo aparecen on varias 
actas y  sobres de rem isión, y  sobro ia  cir­
cunstancia de que e l secretario del Ayunta­
m iento de Benabarre, Sr. Casans, extendiera 
simultáneam ente lascertificacionesde la  elec­
ción en Castigalén y  Monesma, quo distan uno 
de otro  dos leguas de m onte.

Concluyó e l Sr. A lva rad o  advirtiendo quo 
los 3.864 votos  efectivos obten idos p or  e l se­
ñor B erm ejillo , se con virtieron , por v irtud de 
las fa lsificaciones probadas, en una m ayoría 
de 272 on fa vo r  de Piniés.

Este, que tiene facilidad  do palabra y  tanta 
intención com o desembarazo, defendió con 
suma habilidad e l acta con quo hu sido fa vo ­
recido.

*

Mañana se celebrarán las siguientes vistas 
públicas en e l Congroso:

A  las diez, las de M ontilla  y  Santa Cruz de 
Tenerife .

Y  á las tres de la  tarde las de Cuéllar, B il­
bao, A lm adén  y  Coruña.

L a  a b u nd a n cia  de o rig in a les  del d ia  nos 
ob liga  á  a p la za r la  p u b lica c ió n  cle  nuestro  
acostum brado fo lle tó n  sem a n a l sobre 

C U E S T I O N E S  O B R E R A S

Bancos de D opósito do Londres, London awh 
Westminsters Bank  y  London Joint Stock Bank,' 
se fundan en un so lo  instituto de crédito* 
pues las negociaciones ya empezadas con e s t »  
ob jeto y  luego interrum pidas, han sido nue­
vamente reanudadas y  con  p robab ilidades 
de buen óxito.

P u er to  d e  R o s a r io
Se anuncia que está p róx im a á rea liza rse  

la  em isión de un em préstito  de 18 m illones' 
de francos de ob ligaciones del Pu erto  de R o ­
sario  (República Argen tina ). H arán  la  em i­
sión los banqueros Benard y  Jaris low sky y  
e l Credit M obilier Francais. L a  suscripción sol 
verificará  en la  p rim era  quincena de Junios 
Las  obligaciones devengarán  un in terés d »  
5 p o r  100.

El t r u s t  d e ! a c e r o
Am pliam os la  in form ación  publicada ayetf 

sobre esto poderoso Sindicato con otros da­
tos que dan una idea exacta do lo  que es eP 
g ran  trust.

L a  Prensa norteam ericana ha e log iado  mu­
cho á los  adm inistradores de l trust d e l acero 
porquo voluntariam ente han dado á con ocer 
la situación financiera d e l gran  Sindicato.

En v irtud  de la  M em oria recientem ente pu* 
blicada p or  dicha Sociedad, se conocen los  si­
guientes datos:

En 1902 los  ingresos del trust fueron supe­
riores á 2.800.000 francos; los  accionistas eranf  
próxim am ente, 60.000 y  los  em pleados y  ope­
rarios eran  1 6 8 .0 0 0 .

Los ingresos líqu idos fueron  665.000.500 
francos; restando aún los  d iv idendos distri­
buidos á los  accionistas y  las cantidades d e­
dicadas á fondos especiales, quedaron para 
ol fondo de reserva  171 m illones, que, eon e l 
fondo ya existente, form an 389 m illones.

En o l p rim er tr im estre  de este año, e l trust 
del acero ha tenido 123.000.000 de ingresos lí­
quidos.

Com pletarem os ostos datos sobre la  situa­
ción financiera dol gran trust con la  sigu ien­
te estadística d e  la producción  del acero en 
los Estados Unidos.

En 1902 la  producción del acero on la  Con­
federación norteam ericana se ha e levado á 
14.994.200 toneladas, con tra  13.369.611 en 1901; 
e l aumento ha sido, puos, de 1.624.589 tone­
ladas.

Y  el trust ha producido, on 1902, 9.743.918 
toneladas do acero; es decir, que la  produc­
ción de esta Sociedad representa e l 65 p or  100 
de la producción total.

E xp os ic ión  de EHilán en 3905
Con m otivo  do la  inauguración d e l gran  tú­

nel de l Sem pione, que se verifica rá  en 1905, 
se está organizando en la  populosa ó indus­
trial ciudad de M ilán una Exposición .

Todas las Exposiciones que se han verifica ­
do en Ita lia  han dado buenos resultados, y  so­
bre todo, la  últim a de Tnrín , en 1902, cuyos 
accionistas rec ib ieron  e l 1 0 0  p o r  1 0 0  de l capi­
tal em pleado.

L a  E xposición  que se está organ izando aho­
ra en M ilán para 1905, p rom ete tam bión bue­
nos resultados.

E l Com ité organ izador ha em itido dos se­
rios do acciones: la  serie  A , de 100 liras  cada 
una, y  la  serio B, de 1.000 liras cada una, d e  
las cuales se entregan só lo  1 0 0  liras.

Hasta la  fecha las suscripciones alcaRz; 
la  cantidad de 1.850.300 liras.

LO S TO R E R O S  D E L  D ÍA

i

Jly .

y

DE INTERESES ECONÓMICOS
S oc ied ad  m inera  y m eta lú rg ica  

de P eñ a rro y a
E l Consejo de adm inistración de esta Socie­

dad propondrá, en la  junta general ordina­
ria  convocada para e l 2 de Junio próxim o, 
que ol d iv idendo del e jercic io  do 1902 se fije  
en 45 francos p o r  acción, como o l año 1901.

En junta gen era l extraord inaria de la  m is­
ma Sociedad so tratará del aumento del capi­
tal, creando 1.800 acciones nuevas de 250 
francos, que serían entregadas á las personas 
que traen á la  Sociedad una nueva mina.

Ei au tom ov ilism o  en P o rtu ga l
E l m in istro de Obras públicas de Portu ga l 

estudia actualmente un proyecto  para fo r ­
m ar una red  de autom óviles, que ponga en 
com unicación ráp ida y  cómoda, entro sí, los 
puntos p rincipa les do l país que no tienen 
otra m anera m ejo r de comunicación.

E l proyecto  tiende además á unir las líneas 
fé rreas  con los pueblos que no tienen fe rro ­
carril.

Fusión  d e  B ancos in g le se s
Es m uy probable que los dos im portante^ Antonio Fuentes

Ayuntamiento de Madrid
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d e  O live íto . Y  á pa rtir  do , , avaiT0> conde 
tan preclaro  m antenedor d H ^ T ' 10  y-Con 
aplicada al arte en los  cam pos d „  iS|e Sie r i? 
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pa l do R o jas  y  de C  s « w T -  ua,pican. U nstó- 
Medrano, llevan  al lih,-?, , Í  dn ,I,e,r ilandez de 
,"nAÍl)ÍAntfl rlr. 1 . * ^ 10  y 3 l  aula 1^

M M n r t . f i 08-inSen¡eros m ilita
los dfl j/. ,y Vjáa en tre los d'octo-

ros m ilitares españo-- ''-.•vxf/ tv7 y V id ' ” *

d e s, í S S ! K , Alr nia y ̂  Flan- 
c ió  v ie jo , llevado con I 6-1 í er'

les ¡ ga 
r a d o s  <

Vés de todo e l m . I w , 8  ‘ «m o rta l á tra-

y  arcabuceros, r e n d i d  a H í l 0  P° r  piqueros 
adm iración ante i »  ™ntJ  - tlem po mis 
b ra l de l T1 v igo rora l dol mando español' Drñh J «  ■ ° e re '  
pos de batalla y  en I m s / J , ? 1? en los  cam- 

„  .. y . las necesidades de la
5r  aque 

res, en Milán, en

tifieación y  de' la " " V ~ v ^ ? ‘ u u u e 8  0 6  la  ror- 
lecciones dadas en a L T  ’ P o r  aquellas 
Ceuta, on B o r g e n h m , * ’^ 3’  en M ilán> en 
rrab ía  y  on GibTalter.’  “  N im ega ’  en Fue’nte'

Bon ifa* yD íay2apjm iCe“ “  d« i  f n°Tbó"> Sedeño, 
D. S ilvestre A b a Z  n, insigne Lucuce y  

asociaron sus nombres y  “ on n i  H e™ (>siIla- 
d e l saber p ro fes io n a l ’̂  i - l  i d ieron  fe  
plazas fuertes de la «n h i™  °- s do muchas 
que es más de adm irar W ° Spañola- y  *  
suelen desconocerse L í  u  a,s cosas 
m ultitud de carretero «<? L\  genera lidad  á 
nes del orden c iv il nue pueri0,s y  Rdiflcacio- 
do la ingeniería fi - ' son 8 ala

f Ak T e,bl“ *t“ -  
« g  K S ”» n u,“ " '? “  i ™  “ 111

mente, com o PeláeV^Cnnd» ® y  bizarra-

<¡« S . b " S , ' “  108

naron á esU m nhf,.^  e*Stil  d°n a d ó n  se desti- 
dol Cuerpo a b Íe n «  !í Í as clases y  so,dados 
c ¡05y  discip lina ‘  conducta> am or al serv i-

m ejan^es 'á  Tn**'".plña.ron Proced im ientos se- 
P o r  e í ¿ L Ü ° ?  ®tro  P rem io  establecido 

b rigad ier Vare la  v  í'/m it T  y  benem érito 
capitanes d e  e o ™ L * -  ^  Pro Puesta de los 
do cada b a t a l l é  -Se do,s'g naban dentro 
conducta v p n t m ín  S01S so dados d e  m ejo r 
en m etálico. Se sort®aban lo s  lotes

cuya Ü 6¿ S ^ 016”  d 0  ‘ a les prem ios, 
p o r  a la c ia d o  , ? r  dc una 0,lza de ° r o  
tro p a fo d a  v  rtAi o J la ° la C,011 Presencia do la 
d ip lom as el ¡ n » L ; Í °  m ando- repartiendo los 
Por m odo i in  <erS » contribuyendo

, !  "  levantado a a firm ar M n í i a ™

el queCrnandaS?n t0  -1 ” 0  tan fec l,lld os son para 
lo s  d e  to ¡ 2 ,  * m ism o en los  actos tranqui- „  .

■ do la  p a z  quo en e l trá fago de la  guerra , Fachada p osterior de la  A cadem ia

ido  R o fi ? T V 0 S 6  d °  5 a™6n y  Góm ez, D. Anto- 
r> y- D,,na';es- D - Pau lino A ld az  y  Goñi
T - e  E ugen io y  M artínez, D. A lo jo  
Lasai to y  Carreras, D. F ederico  R u iz Z o rr illa

¿ p u e n te ?  ¿ ^ f e Z u e í c o r t f s  A g í u ó f S l

Bascufián^í). R S S S * D - F r a i lC Í S C 0  * » “ ■ 
draza Cabrera, D. Sal­
va d o r  C la v ijo  del Casti- 
y o ,  D. Tom ás C lav ijo  
d e l Castillo, D . R icardo 
Campos y  C ontreras.

D om ingo  L izaso  y  
Azcarate, D. C arlos Re­
yes  y  R ich, I). Sa lvador 
Hethencourt y  C lav ijo ,
D. Josó G óm ez Manes.

Ingenieros militares

y  puente do acero a l cam po de  prácticas

toso 
quiz. 
España.

>o p ié lago  
izás de lo

. de una vida, la 
los  hom bres d e  n

más accidentada 
nuestra época en

£ s ¿ t t { w s s a s i
n en a ie s  salen tropas para cooperar á las 
opeiaciones contra e l m ariscal Moncey.

Y  a l estallar e l incendio que había de de- 
orar e l im perio  dei ran ítín  ____vora r  e l im perio  de l capitán más grande ouo

fanCs u ^ r l ° i la m tA o r i* > l° *  ingenferos reve6
rtn í  l  l  f  7  ®u cora je  una vez más, legan-

SíMSTLSSi^ .“ pp1 I  »»»<--esmaltes de l heroísm o y  de la" abn’co-aeión

to reTde la°e Si‘ n GenÍS y  de R o ln e°ro, a o ’ 
Oai^ho n n « ! ? T ya  zarag °z ana; de l teniente 
L/acho, quo on R ioseco m ov io  á sus zapadores

SalVfrtn 6I á  J  r U(’ n táctioos envid iab les; do 
^  a , y  S.ancbez Tag le, esforzados guerre-
I r í  2  »  J°rnada do M edellin , do Este- 
fi to’n teJ f ’  pat?,ro  y  Ugarte, que juntos 
lucha contribuyeron a l óx ito de ia

L o  m ism o on la  p rim era  quo en la segunda 
guorra c iv il; en las tristezas del separatismo 
com o en las desventuras Anales de nuestra 
dom iníicion co lon ia l, e l  Cuerpo procuró 
siem pre alcanzar la  fam a m isma que adqui­
r iese  en A fr ica , en cuyos cam pos acred ito la 
encacia de su preparación orgánica y  técnica 
que nunca estorbó tampoco, cuando la  oca- 
Bion surgía, e l que d iera soldados de bravo 
recuerdo com o Aranguren  y  Mendizábal.

* 
•  O

Con ser tan claro  e l lina je  de este Cuerpo 
4e nuestro E jérc ito , tan noblo la  filiación que 
ostenta, tan corajudas sus transformaciones 
técnico-m ilitares, aún son de envid iar más 
otras cualidades, que b rillan  tambión com o 
característica do su divisa: L a  lealtad sin ti­
biezas y  e l am or p ro fundo a l estudio, rea li­
zado todo con e l recogim iento, la  perseve­
rancia y  la  naturalidad de la  fo y  de la  m o­
destia dol verdadero creyente. Para  cercio­
rarse de la prim ora, basta ho jear la crónica 
negra do nuestros va ivenes políticos, on la 
cual figura e l E jérc ito  rea lizando una función 
social ajena & su carácter, pero impuesta 
p or  la fa lta o  inhabilidad de otros órganos 
de la opinión, ansiosa do sa lir  á v ida más lo ­
zana y  m ejor que la  de l v ie jo  régim en.

La labor pro fesional y  científica de los In ­
genieros, es do honda huella. Entre los  e le ­
m entos do positivo va lo r con que cuenta Es­
paña, ol Cuerpo de m ilitares form ado en Gua­
dalajara puede citarse com o de los prim eros; 
en su seno viven  hombres que, a l saber equi­
librado y_ á la  ciencia verdad, no á la do re ­
lum brón ó  gacetilla , unen la  enjundia m oral 
de l patriota y  de l ciudadano-de la moderna 
Nación que quiere restaurar sus energías y  
sa lir v irilm ente á térm ino honroso, pese á los 
marasmos que am ontonaron la  am argura dol 
vencim iento, e l egoísm o y  la  estulticia.

L a  fuorza pública guarda en su seno ener­
gías cerebrales y  m orales do gran potencia. 
En la  obra redentora de transform ar e l país 
mediante e l trabajo lúcido y  tenaz, perseve­
rante, intensivo; en las ansias de v iv ir  vida 
nueva, «europeizada», em pleando la  palabro- 
ja  de moda; en e l desarro llo  de la  v ida nacio­
nal, cualquiera quo sean sus incidentes; en el 
ideal do que ol cuartel y  e l E jército , ol cam­
pamento, ol laboratorio, la  fábrica y  la  maes­
tranza, soan escuelas y  talleres de patriotas, 
v iveros  á la  vez de hombres á la  moderna, 
alto, lozano, ilustrado y  robusto, e l Cuorpo de 
Ingen ieros m ilitares, p o r  e l altruism o m oral, 
p o r  la profundidad de su sabor, p o r  su abne­
gación y  su lealtad, tan graduados y  tan p re ­
claros com o los  más ejem plares, será factor 
de relieve  que fard  da ss si e l Estado tiene 
habilidad y  va lo r  para aprovechar sus acti­
vidades, sus tradiciones y  sus méritos.

J e f e s  y  s o ld a d o s
De los duros trances p or  que ha pasado la 

Espaíia constitucional en su gestación y  trans­
form ación del s ig lo  x ix , los hubo, y  bien do­
lorosos, on quo la  discip lina social y  la m ili­
ta r  se cuartearon con grav ís im o riesgo de la 
propia nacionalidad.

Pues bien; en tales períodos, siem pre pro­
baron los Ingen ieros m ilitares las condicio­
nes arraigadas ya on su organism o de so li­
daridad loal, de subordinación profunda y  de 
sosegado y  verdadoro patriotism o. Y  lo  que 
más se hizo resaltar en mom entos de tan ru ­
das pruobas, es la relación estrocha, íntima, 
de tropa y oficialidad; los  lazos de la  e jem ­
p lar disciplina; nacida de aquellos cánones 
sentados por las sabias Ordenanzas, y  cuyo 
perfum e m oral y  guerrero  jam ás dejó  do per­
cib irse en e l Cuerpo.

B ien m irado, en esa trabazón fam iliar, no 
reñida ciertamente con los  r igores de la  dis­
ciplina. han tenido oficacia extraord inaria los 
altos ejem plos dados así p o r  personalidades 
insignes, que llovaron los castillos en ol cue­
l lo  do la  casaca como p or  la modesta subal- 
ternería inspirada siempre con paternal rec­
titud en paz com o en guerra. ,

Prueban y  explican esa fecunda relación 
entro la cabeza y  los m iem bros del g lorioso 
Cuorpo, la serie de casos que su crón ica íe -

A l m orir  en Salamanca on 1854 e l teniente 
general D . Gaspar D iruel, coronel del Keal

A para to  de luces

cuantío la  pasión y  e l instin to tanto rebajan 
y  aiteran la  m ora l de l hom bro. J

Po í l 00eenSiÍe®ad°H ,yace.n on ‘ am inas del 4 
fos in v ir íiin rt J reg im ien to de T e lég ra - 
m enffi f !  SU? rentas- com o antigua-
m ente, en prem iar a la  v irtud  m ilita r  l i  ln 
aplicación del soldado en los  trabajos tóeni-

ses'de l 'r o m  "^ Cf ' f ad- en soco rrer  á las ola- 
l l t a r X , L a -a ‘ r o p a m is ma, si p o r  acaso 

s ~ n e  a alguno a inu tilizar en  las escuelas 
practicas de l Instituto. e*>oueias

S i á esto se añade la  solicitud y  e l ce lo  ca­
racterísticos de la o fic ia lidad  española partí

a U e n t o f v V 311 lo9 ,m o 'nentos e / q u e  S a b o res
alientos y  consuelos necesita e l soldado se 
a*ca !lzara en toda su extensión  la  gradual 
escala do com pañerism o y  de respeto, de con- 
fianza mutua y  d e  mutuo afecto, que r 
bien do la  bandera y  justa satisfacción de 
cuantos salieron d c  Guadalajara, existe entro 
cuantos llevan  e l castillo  en e i cuello  ío  mis 
m o si pertenece á dorada casaca de gen era l 
que á m odesto capotillo  de zapador.

E l  g e n e r a l  A r r o q u ia  

pat.riarca de la  ciencia m ilita r españo- 

2 6  de M ayo.° *  *  ^  añ° S de edad ol día 
d e ! Cuerpo on la actualidad, pocos 

° ° ' !\° f l  habrán alcanzado la  d icha do lleva r 
edad tan avanzada, con m ayor gen tileza  y

za3pública 8 dones para ol pa ís y  la  fuer-

Porque e l g lo r ioso  soldado es h oy  con otro  
Jh l'g i” 0 P,a ri-C"? ’ e l gen era l G óm ez de Arte- 
che, los  dos únicos representantes que rostan 
de aquella  p léyade b rillan tís im a d e  los  A lm i­
rante, los  San Rom án, los  A paric i, los  V illa- 
m artin, los  O R ya n , los  V idart, paladinos g lo ­
riosos de nuestra cultura m ilita r  en e l si­
g lo  XIX.
. E 1  Excm o. Sr. D . A n ge l R odrígu ez d e  Qui- 
jan o  y  A rroqu ia , si p o r  edad edad y  p o r  sen­
tim ientos caballerescos pertenece á otra épo­
ca do m ayores rom anticism os, borrosa  ya 
para perd ic ión  de todos ante lo s  o jo s  de las 
nuevas generaciones, tieno c l espíritu  rem o­
zado y  brioso para  seguir los  p rogresos de la 

c iencia y  p a lp i t a r

Pon tonero en  tra je  de 
m archa

con  las v ib raciones 
del sentim ionto pa­
tr io , que bu lle  en  e l 
a lm a d e l p a t r i o t a  
con e fervescencia  de 
m ozo ,

Duranto e l pasado 
curso do E s tu d io s  
m ilitares d e l Centro 
d e l E jé rc ito  y  de la 
A rm ada , e l gen era l 
fuó e l p r im er  alum ­
no, e l m ás asiduo y  
entusiasta d e  todas 
ia s  clases, alentan­
d o  con su e jem p lo  y  
su consejo  á la  ju ­
ventud, que tanto ad- 
m ira  s u s  m e r e c i ­
m ientos.

Y  cuando frisaba 
en  los  ochenta años, 
lanzó a l m undo uno 
d e  los  lib ro s  m ás ra ­
zonados de f in a le s  
d e l s ig lo  pasado, E l  
terreno, los hombres y 
!m§ arm as en la  gue­
r ra , l ib ro  que m ere­
c ió  los  honores de la 
traducción francesa 
(hecha p o r  la  casa 
Chapelot), aquí don­
d e  se tiene p o r  des­
m edrada y  estéril la  

labor p ro fesional do los  m ilitares.
En las postrim orías do su existencia, este 

ob rero  insigne del arte m ilitar, m uestra la 
lozanía de su ingenio, pareja  de l b río  e jem ­
p lar de su espíritu, s iem pre a lt iv o  y  entusias­
ta de la  Patria  y  de las g lo r ia s  d e l sabor y  de 
la  m ilicia.

G e n e r a le s  p r o c e d e n t e s  d e l  C u e rp o
ESCALA AACTIVA 

•Teniente gen era l D . Lu is  M. d e  Pando, d i­
rector gen era l de la  Guardia c iv il.

Ten ien te  gonera l D. R a fao l Cerero, je fe  de l 
Cuarto M ilita r  de S. M. e l Rey.

G eneral de brigada D. F e lip e  M artín  de l Y e ­
rro, comandanto g en era l de In gen ieros  d e  la  
p rim era  región.

Otro, D. R am iro  do Bruna y  G arcía Suelto, 
com andante gen era l de In gen ieros  de la  cuar­
ta región.

Otro, D. Josó G óm ez Pa lloto , voca l de la 
Junta Consultiva.

Otro, D. Julián Chacel y  García, d irec to r  de 
la Escuela Superior do Guerra.

Otro, D. Benito de U rquiza y  U rqu ijo , je fe  
de Sección del M inisterio.

O tro, D. L ic o r  de la  T o rro  y  A y llón , com an­
dante gonera l de la  segunda región .

ESCALA DE RESERVA

Ten iente gen era l D. F ederico  A lam eda y  
L lancourt.

G enerales de d ivisión : D. A n g e l R odrígu ez 
do Q u ijano y  A rroqu ia , D. An drés López y  de 
Voga, D. A n ton io  Muñoz y  Salazar, D. V icente 
Beleño y  Vargas, D. Lu is  de Castro y  Díaz,
D. M iguel N avarro  y  Ascarza, D. Manuel Cano 
y  Ugarte, D. Federico  M endicuti y  Surga, don 
Francisco R izzo  y  Martínez.

G enerales de brigada: D. In da lec io  López 
Donato, D. Francisco O rtiz y  Ustáriz, D. Car­
los Verdugo Tam ayo, D. Juan P a lou  de Co-v,

S I  in g e n i e r o  g e n e ­
r a l  Z a r c o  d e l  V a l l e
G enera l y  estadista á 

un tiem po, esto in ge­
n iero  ilu stre , cuyo re ­
tra to  o rnam énta las  sa­
las d e l A ten eo  y  de la  
A cadem ia  de Ciencias 
Exactas, perteneció  íi la 
generación  v igo ro sa  de 
alm a y  d e  entusiasmos, 
que pasó p o r  lo s  em ­
bates de la  p rim era  m i­
tad do l s ig lo  xrx.

D o é l d ico  otra  in te­
ligen c ia  p e reg r in a , o l  
g ran  h istoriador do la 
Independencia  D. José G óm ez de A rteche, lo 

tresac.am os d e  su sazonado estudio b io ­
g rá fic o  pub licado en 18 8 9 :

D o s  h e r o e s  d e  B a i l é n
Habían pasado cuarenta años y  escrib ía 

Castaños a Z arco  del Va lle , quo se en con tré  
ba en  V íona negociando e l reconocim ien to de

*1%

E l general A rro qu ia

A l  revés  d e  Tu dela  y  de los  de Zornoza, 
esp in osa  y  Burgos, sucede toda una serie, 
que parecm  inacabable de ellos, en Madrid, 
ucles, la  Coruña, Ciudad Rea l y  M edellin , 

com o acción inm ediata 
ó  re fle jo  de la  que na­
turalm ente h a b ía  de 
e je rc e r  la  presencia en 
nuestro país d e  aquel 
m onstruo de la  gu erra  
que la  H istoria  ha co lo ­
cado á la  cabeza de los 
g ran des c a p ita n es  en 
sus irre fu tab les  para le­
los.

En varios  reveses de 
esos su frió  Zarco lo s  
desaires de la  fortuna; 
p ero  haciéndola cara en 
cuanto era posib le, con 
un va lo r  y  con rasgos 
tales de ta len to y  pe­
ric ia  m ilitares, que, aun 
añadiendo á ese triste 
ca tá logo  la  m em oria  de 
las rotas de A lm on acid  
y  Ocaña, lo g ró  arrancar 
á la  adm iración d e  sus 
je fe s  cargos, com isiones 
y  honores que lo  dieron 
una de las reputaciones 
más honrosas e n  e l  

. E jé rc ito . Y a  e c h a b a  
puentes en el T a jo  y  levantaba fortificaciones 
en S ierra M orena para la  frustrada empresa 
del g en era l A re izaga  ó  para  im ped ir la  nueva 
invasión de Andalucía; ya  com batía b izarra­
m ente á la  cabeza de los  zapadores, cubrien­
do la  retirada do su d iv is ión  hasta sacarla 
salva d e  en tre los horrores  de una derrota; 
ya, p o r  nn, d ir ig ía  los  reconocim ientos pri-

nes tales, que parecen las tan elogiadas del 
E jérc ito  alem án de nuestro tiempo, p rin c ipa l­
m ente en lo  de habor declarado á su je fe  órga­
no del Gobierno Supremo, e ligiéndose para com ­
pon erlo  á oficiales, en tre otros muchos, como 
B u rrie l, D iru e l, Gabanes, Desmaissieres y  
Zarco, tan celebrados p or  sus talentos com o 
p or  su valor.

Nada demuestra, p o r  m anera más conclu­
yente, las varias fases d e l talento de l general 
Zarco com o su presentación á las Cortes el 
d ía  m ism o de la  batalla de Chiclana. Aquel 
combate, que hoy  recuerda la  bandera de uno 
de nuestros más brillantes batallones do Ca­
zadores, fué entonces ob jeto do censuras acer­
bas p or  su no proporcionado éxito, y  m otivo 
d e  discordes y  amenazantes reclam aciones 
p or  parte do un aliado altanero quo á nada 
aspiraba que á cargar é l solo con la  g lo r ia  de 
la  jornada, dejando para los  españoles la  res­
ponsabilidad de los  errores  en  e lla  com e­
tidos.

Pues bien; e l tenionte coron el Zarco, in v i­
tado p or  la  Regoncia de l R e ino  á presentarse 
on las Cortes, d ió desde la  barra cuenta exac­
ta de los  sucesos del día, con datos tan m inu­
ciosos, observaciones tan juiciosas, concep­
tos m ilitares tan elevados y  lengu aje  tan e lo ­
cuente, sentido y  patriótico , que en no pocos

taña ocupa e l segundo reg im ien to de zapado­
res m inadores se ha celobrado o tro  banqueto 
exclusivam ente de los sargentos de los  tres 
Cuerpos de la  región.

A  é l han asistido cuantos ind ividuos de di­
versos o fic ios tienen alguna relación  de ser­
v ic io  con los  Ingenieros.

Esta fiesta ha sido presid ida p or  un oficial, 
y  en e lla  ha reinado mucho entusiasmo y  mu­
cho orden.

LA ESOiñDRA ALEMANA

C arro de caballeta

D oña Isabo l I I :  «L a  p rev is ión  de usted y  su 
im aginación  altam ente exaltada le  inspiran 
escrib irm e precisam ente e l 19 do Julio, y  á la  
la rga  d istancia en  que m e hallo, y  arrincona­
do en m i gab inete, se m o represen ta tan á lo 
v iv o  cuanto ocu rría  á usted en e l día en que 
m e escrib ió, que m e persuadía tener á usted 
íron te  á fren te  narrándom e 
con la  m ayo r  exactitud cuanto 
sucedió en aqu el d ía  y  en loa 
que p reced ieron  y  sucedieron 
á la  pequeña batalla  de Bailén, 
tan justam ente olvidada aquí 
hasta de los  periód icos, que no 
tu v ieron  á b ien  hacer m ención 
do una g lo r ia  quo seguram ente 
no m e es personal, p e ro  bí de 
la  Nación; y  a l m ism o tiem po 
m e ha sorp rend ido  agradable­
m ente la  notic ia  que m e da 
usted de que á la  inm ediación 
d e l E m perador existen aún g e ­
nera les que se acuerdan de B a i­
lón  y  de las resu ltas que produ­
je ro n  en toda Europa aquellos 
acon tecim ientos».

¡Cuánta am argura no encie­
rran  los  an teriores renglones 
en la  p lum a d e l ilustro nona­
gen ario  que había escuchado 
de los  lab ios de uno de  los  So­
beranos desposeídos p or  N apo­
león, que á é l p rincipa lm ente 
debían sus T ron os, echados por 
t ie rra  en e l incontrastab le hu­
racán qu e hábía azotado duran- 

te^qu in ceañosá  la  E u ropa  en- Zapador en tra je  de m archa

Eso, e l d e  la  ép ica  bata lla  d e  lo s  cam pos 
andaluces, v ien e  á ser e l espectáculo p rim ero  
que h ir ió  las fib ras todas del corazón de 
nuestro protagon ista  en  e l presente escrito, 
para, estim u lado p or  su patriotism o y  p o r  la 
em u lación que despiertan los  g ran des e jem ­
p los, engo lfa rse  ga llardam ente  en ol torm en-

m ero, y  las m aniobras después, ó  cargaba, 
com o on Tarancón , A ran ju ez y  A lm onacid ; 
con nuostros jinetes, para  con trarrestar ol 
ím petu de los  d ragones d e  M ilhaud ó  de los 
cazadores de Merlin.

L o s  t r a b a jo s  d e  Z a r c o  
L a  suya era, además y  en los  in terva los 

que consentía la  gu erra  una 
v ida  de constante trabajo, y  no 
e l de Sísifo, sino fecundo, de 
brillantes resultados. H ab ía  a l­
ternado sus prim eras tareas o fi­
c ia les con vastos estudios de Bo­
tánica, E conom ía política , A d ­
m inistración y  otros ram os del 
saber humano, que profesaban 
on b ev illa  algunos de los  hom ­
bres notables e legidos p or  Go- 
d o y  para las Escuelas que esta­
b leció  en aquella  ciudad, y  la 
m ism a gu erra  le  p roporciona­
ba, con e l exam en de sus tea­
tros, los  recuerdos h istóricos y  
lo s  pensam ientos que hacían 
su rg ir un r ico  arsenal d e  datos 
con  que b rilla r  en  e l mundo, y  
pnncipalm enteen  la s  A sam ­
bleas m ilita_ m ilitares.

A s í, lo s  genera les duque del 
In fan tado, Venagas, V igodet y  
Lacy , lo  m ism o que antes Cas­
taños, le  utilizaban en toda c la­
se do servicios, escuchaban sus 
observaciones, y  no pocas v e ­
ces seguían sus consejos. Lacy  
le  llevaba  á la  Serranía de R on ­
da para com batir en A ta ja to  y  

n i • i Ben aguacil; Peña, á la  jornada 
r tL  * *n,a> y  B lake, á las de Baza, N ieb la  y 
después á la  A lbuhera, donde so pusieron de 
m anifiesto la  m odestia y  la  abnegación  de los 
gen era les  españoles para así alcanzar una de 
las v ictorias más señaladas de aquella  guerra.

Fara entonces se hallaba organizado en Es­
paña e l Cuerpo de Estado M ayor,yen  condicio-

Telegra fistas

períodos de su discurso se v ió  in terrum pido 
por los  aplausos y  aclam aciones do los  dipu­
tados y  de las tribunas.

So acercaba, con todo, su últim a etapa en 
la gu erra  de la  Independencia.

E l gen era l Blako, lle vad o  de sn afán de 
com batir, se puso a l fren te  d e l sexto e jé rc i­
to, destinado á rechazar la  invasión del reino 
do \ ale n c ia p o r e l  cé lebre m ariscal Suchet, 
r / e, adn0,r y a  para entonces de las plazas dé 
Lérida , Mequinenza, Tortosa  y  Tarragona. La 
batalla de Sagunto, donde Zarco ganó una 
cruz de San I-ernando, rom piendo al enem i- 
g o  con  fuerzas ya desorganizadas on un pun- 
to  de la linea, había producido la  rendición 
de la  forta leza, m onum ento insigne levanta­
do p o r  sus p rim eros  defensores en e l campo 
de nuestra h istoria para asom bro y  e jem plo 
de las generaciones sucesivas.

E l sitio, después de Valencia, con los  e rro ­
res com etidos, las exigencias de población 
tan im portante, y  e l deca im iento producido 
por la  sen o de éx itos  que ven ía  alcanzan­
do e lrPo liorcetes francés de aquella guorra 
acabo con e l sexto E jérc ito , sa lvo ol cuerpo 
que con tanta fortuna lo g ró  e l g en era l Mahy 
sustraor a la  desgracia general, en la  que ca­
yeron  envueltos muchos y  distinguidos gen e­
rales, je fos  y  oficiales, llevados, en calidad de 
prisioneros, a varios  departam entos del Im ­
p erio  francés.

Z a r c o ,  p r i s io n e r o  e n  F r a n c ia
Ib a  en tre esos je fes  e l ya  coron el Zarco, 

que, en ferm o y  haciéndose atar á su caballo 
para sostenerse en él, había asistido á cuan­
tas acciones se riñeron  en las cercanías de la 
ciudad del Turia, accidentadas p or  las ace­
quias y  setos, tan frecuentes en  su fértil 
huerta.

Ya  en Francia, y  m ientras e l gen era l B lake 
era encerrado con P a la fóx ,L a rd izá ba l,0 ’Don-
i!e„ Í  % z ,ayas en Vincennes, !a  som bría forta-
leza  de los Valois, testigo pocos años antes de 
la  barbara ejecución !del duque de Enghien 
Zarco y  otros de sus camaradas iban á lam en­
tar su desgracia y  las de la Pa tr ia  m uy le jos  de 
e lla , en los  puntos más 
rem otos y  m á s  fá c il­
m ente v i g i l a d o s .  No 
perd ía , según dijim os, 
e l tiem po, dedicándolo 
á extender más y  más 
sus conocim ientos en e l 
a rte  m ilita r  y  las letras, 
cuando sonó para  F ran ­
cia la  hora do sus ma­
y o r e s  desventuras, la 
en que, derrotada p or  
tantos y  tantos enem i­
gos com o había vencido 
m il veces, tenía que re ­
coger sus fuerzas en e l 
seno de la  t ie rra  Patria  
para, á lo  menos, m o­
r ir  com o los  antiguos 
atletas en una postura 
honrosa. Y  tanto com o

Regreso del Príncipe. La velada cn honor de los 
marinos. Espléndida fiesta. Fraternidad de ale­
manes y españoles. La escuadra se va. 

TELEGRAMAS DE NUESTRO CORRESPONSAL
V ig o  29  (9,50 n.)

A  las siete llegó , procedente de Madrid, e l 
P rin c ipe  Enrique. Esporábanlo on la  estación 
las autoridades c iv iles  y  m ilitares. A  petición 
suya no se le  h ic ieron  honores.

En un carrua je  de l cónsul fué a l m uelle, es­
coltado p or  parejas de la  Guardia c iv il de 
Caballería. En las calles, ocupadas p or  m iles 
do personas, rec ib ió  e l P rín c ipe  cariñosas 
pruebas de respeto.— Varela.

, , , 3 0  (1  m.)
l i  a volada en honor do lo s  m arinos alem a­

nes ha resultado una flosta grandiosa. Jamás 
ha presenciado V ig o  un espectáculo sem e­
jante.

E l festiva l empezó á las nuove de la noche. 
V in ieron  á tierra  m uchísimos oficia les y  

m iles do m arineros de la  escuadra.
L a  ilum inación de fa ro lillo s  á la  veneciana 

y  focos e léctricos ocupaba una gran  exten­
sión á la  o r illa  de l m ar. Am enizaban la flosta 
dos bandas d e  música: la  de l reg im ien to de 
M urcia y  la  municipal.

L os  m arinos alem anes eran  ob jeto  de toda 
clase de cariñosas m anifestaciones, á las que 
e llos  correspondían en  igual form a.

Com o deta lle  elocuente del carácter fra te r­
nal de la  fiesta, citaré e l hecho d e  pasear co ­
g idos del brazo muchos m arinos alem anes y  
soldados españoles.

Lós  buques de la escuadra tenían cada uno 
cinco focos eléctricos encendidos, d irig iéndo­
los  á d iferentes puntos do la  población.

En la bahía e l ospectáculo ora  vistosísim o: 
cruzábanla constantemente una porción  do 
lanchítas de vapor de la  escuadra, teniendo 
la  capitana ilum inada la  popa y  los  pa los con 
multitud de bom billas  de colores.

Cada cuarto de hora los  buques alem anes 
disparaban cohetes de luces y  cohetes de se­
ñales. Cuando apagaban los  focos  com unicá­
banse todos los  buques p or  m ed io de fa ro li­
l lo s  de colores, y  vo lv ien d o  de pronto los  re ­
flectores hacían m iles de preciosas com bina­
ciones.

Cuando la  fiesta se hallaba en todo su apo* 
geo , un fuerte aguacero que duró d iez m inu­
tos deslució las ilum inaciones, dispersando á 
la  gente.

L os  buques apagaron sus focos  á las diez.
L a  hesta p irotécn ica  resu ltó m agnífica, que­

mándose m uy notables castillos. So elovaron  
a l a ire  una in fin idad de g lobos, oyéndose los  
aplausos m ás entusiastas do parte de los  a le­
manes.

Se calcu la que había en la  fiesta m ás de ca­
to rce  m il almas, en tre e llas  muchos foraste. 
ros do los  pueblos inm ediatos.— Varela.

. . , , V ig o  3 0  ( 1 ,1 0  m .)
A  las cuatro de la  tardo leva rá  anclas la  

escuadra con d irección  al puerto de K io l.— 
Vareld,

Opiniones de los Ingleses 
„  . . P a r ís  29.
E n  los  circu ios po líticos y  d ip lom áticos de 

r  rancia se com enta mucho una correspon­
dencia d irig ida  desde M adrid  á The Times, on 
la  cual se pretendo dar carácter im portan to 
a la  v isita  do la  escuadra alem ana á los  puer- 
tos españoies y  la  de l P r ín c ip e  E nrique á 
Madrid, y  e l v ia je  de l g en era l Bascarán á 
üerlin , portador de un retra to  de l R ev  A lfo n ­
so. E l m ism o corresponsal hace constar que 
Inglaterra,^ invitada o fic ia lm ente para la  
inauguración del m onum ento do A lbuera, en 
recuerdo de las prim eras guerras del siglo 
contra N apoleon , se ha excusado.— Fabra.

lo  fuó; que s i las campa 
fías de Ita lia , en los ú l­
tim os años de la  ante­
r io r  centuria, reve laron  
a l insigne caudillo, obs­
cureciendo con su g lo ­
r ia  la  de sus predeceso­
res en aquel suelo c lá­
sico de la  guerra, las de 
I-rancia e n  1813 y  1 4  
eclipsaron  con su b ri­
llo , además, todas aque­
llas concepciones estra­
tégicas elocuentem ente 
representadas con  los 
nom bres de Austerlitz 
y  Jena, F ried lan  y  la  
Moskowa.

L o  d e l  d ía  

ln « Tn£eS‘ aS COn, q, " °  a<l uí e n M adrid celobran

i
e lla  asistieron las tropas d e l Cuerpo soimnrin 
reg im ien to de Zapadoroa M ^  
m iento de T e lég ra fos  y  batallón de F¿rroca-

? « ; » '• % !• » < >  m o  
on

L A  H U E LG A  E N  ELCHB
DE NUESTRO CORRESPONSAL 

„  , E lc h e  2 9  ( 6 1.‘
cu m plien do los  acuerdos que ya he te le ­

gra fiado , los  operarios de dos nuevas fáb ri­
cas se han declarado en huelga.

Acaban de ce leb rar lo s  huolguistas una 
reunión, acordando aprobar la  contestación 
de la  Junta a l gobernador, rechazando las 
bases de a rreg lo  propuestas p or  los 
tronos.

pa-

Tam bien  se acordó p ropon er á los  com pa­
ñeros Vivos, prosidente de l C írcu lo O brero 
y  Serrano, prosidente de l g rem io  de costure­
ros, para entenderse, bajo la  presidencia del 
gobernador, con los patronos.

Dúdase que éstos accedan á las pretensio. 
nes do los  huelguistas.

Aum enta la  intranqu ilidad.— Grau.
. . E lc h e  29  (8,50 t.>

En previs ión  de que pudiora alterarse e l 
ordon publico, ha llegado una com pañía dol 
regim ionto de In fantoría  do la  Princesa, com ­
puesta de 1 1 0  soldados, con m ateria l de gue­
r ra  com pleto.— Grau.

,  . . E lc h e  2 9  (7 t.)
Anunciase para mañana la  llegada del ¿o- 

bernador con ob jeto de p rocu rar e l a rreg lo  
de la  huelga. °

Se ha inv itado á distinguidas personalida­
des do la  población para quo asistan á la  r e ­
unión que se ce lebrará mañana on los  sa lo­
nes del Ayuntam iento.— Grau.

Zapador m inador

e l persona! de j e f e s T ó a l e s  i S X s  
M adrid y  que proceden  delCuerpo 

A  la  tropa se le  ha serv ido  unun rancho ox- 
do

Pu en te  de baroas constru ido p or  los  ¿ ¡¿ 'en ieros

. Y1UU Ull
asueto* 9 fioiíri c e d i é n d o s e  más horas 
a n:l°n’ , .6^ n , cos ur" bro tradicional.

Después todo e l personal de je fos  oficiales

B u ln  Rot ro  ? 6  t!'asladó á los Jardines del 
fesÜvidad dél día r a n d 0  con un banquete la

0'ñ  to-rno  de ia mesa- colocada

S t - á comT

r l a lpoCr flo s ' ' C uerno’ cío In ge n i " -
hov maS lu s tre s  representantes que
s e vo r i «n  L P ° r q U 0  d l fiha fuorza m ilitar por- 

ve re  en e l cam ino de progreso v  brillantez

mUáeSae rhma nC 0 n q ,U ÍS ta d 0  e Ire s p e  to en tro lasde^ 
públicas 7  adm iración y  consideración

tarde.fieSla term iaó después de las tres de la 

E n  e l ed ific io  a u e  e n  e l  cuartel de la  Mou-

H O T F L S  D E  S O C IE D A D
Antoa de bu  próxima marcha á Francia, el emba­

jador do aquel país y  madame Cambon están obse­
quiando con uua serie de espléndidos banouetes á 
la alta sociedad madrileña, á los ministros y al 
Cuerpo diplomático.

E l miércoles pasado sentaron en su mosa á ha 
marquesas dol Vadillo, Pozo Rubio y  viuda de Ho­
yos; condesas de Casa Valencia y  Tovar; mesdames 
Verhaeghe de Naoyer y  Bligniéres, y  las señoritas 
de Aléala Galiano y  Osma, Messía do la Cerda, Cas- 
tejón y  Entrala. , ’

Monsignor Rinaldini, nuncio da Su Santidad; lo» 
ministros de Estado y  Agricultura; los represen- 
tantes «le Bélgica y  Portugal; marqués do Zarco, 
conde de Casa-Valencia, monsignor Enrico Sibilia 
auditor de la Nunciatura; eonde de Wisniuski, con­
sejero do la Embajada de Austria; D. Raimundo 
Villaverde, y  Mrs.de Blignieres y  Ayguesparsse, 
secretarios do la Embajada.

Anoche los invitados eran lady Durand y  su hija, 
mesdames Seheurtz y  su hija, Hardy, Macleay, 
Sicklos y  Blignieres.

Marquesas de Novallítü y  Montagliari.
Los representantes de Austria, Rusia, Italia, Ir. 

glaterra y  Estados Unidos; el conde de Pie do Con 
cha, general marqués de Pacheco, coronel de Cor- 
nulier Lucigniere y  Mrs.Hermito y  Ayguesparsse.

Madame Cambon, quo se propono salir de la cor­
to ol día 7 de Junio, recibirá por la tardo el lunea 
próximo, por última vez en esta tomporada.

— Mañana por la nocho se verificará un ban­
quete en la Embajada do Austria.

—M. Le Motheux llegará á Madrid el día 9 do 
Junio para asistir á la boda de su liija L ili eon el 
Sr. Fernández de Heneatrosa.

— La señora de Iturbe ha salido para ol bal­
neario de Salles-de-Boarn.

El ministro de Méjico marchará en breve á Bar- 
lona, desdo donde irá á Francia para reunirse con 
su familia.

— Los señores de Altuna saldrán ol día 7 do Ju­
nio para sus posesiones de Fuonga (Santander).

— Pasado mañana saldrá do Madrid la baronesa 
de Zuylen, «ee de Rotseliild, esposa del presidonte 
del Automóvil Club do París, la cual ha venido con 
los turistas guiando su cocho Mercales. Ha manifes­
tado ostar encantada do su viaje y  dol buen estado 
do ias carreteras y  de su estancia en la corte

—  La marquesa de Cubas siguo en estado rain 
grave; ayer le  fueron administrados los Santos Sa­
cramentos.
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D I A R I O  U N I V E R S A L

CONFERENCIAS TELEFÓNICAS
i . T ,  BARCELONA 
*  ¡ ®r£de '°8 Sasistas. Les cobradores de los

del general Deígado'*6'  PaP61 8e,,ad°- L,0aada

ia  E m n r r in?di°r!a huclga d ® * ” *  ob reros de
a u (ie l Gas Lebón. 

hat na°5“ c'  sin em bargo, estuvo Barcelona 

«ados ° flCe C° n l0S fa ro les  tó^ lm en te  apa-

L a  solución de la  huelga es aum entar e l 
E S I .  ®n ,dos rea les> com o se solicitaba, y  
e ™ 3  ruír  las go rras  que todos utilizan por 
cuenta de la  Compañía.

—  Una Com isión de lo s  em pleados de la  
bm presa de los  rip e rts  que estaban en huelga, 
na vis itado a l geren te  do la  m ism a para  pe- 
a ir le  que sean levantadas las m ultas impuos- 
tas a los  cobradores p o r  cada pasajero que 
no  han cobrado cuando hace la  rev is ión  el 
inspector, así com o las do la  ú ltim a quince­
na. A  esto u ltim o no se accedió, p o r  lo  cual 
sa lieron  los  cobradores m uy disgustados de 
dicha entrevista.

—  ,H a  llegado e l gen era l Sr. D olgado Zu­
leta, a l cual se le  ha tributado un recib im ien­
to  m uy cariñoso p o r  los genera les residentes 
en  Barcelona, Com isiones de todos los  Cuer- 
poa, e l alcalde, e l gobernador, e l presidente 
a e  la  JJiputación, concejales, diputados p ro ­
v incia les  y  otras muchas personas, entre las 
cuales figuraban los  po líticos m ás sign ifica­
dos en los  partidos monárquicos.

E l gen era l D elgado habló brevem ente con 
algunas do las personas que le  recib ieron , di­
ciendo^ quo seguirá la  m ism a conducta quo 
m ostro cuando an teriorm ente desem peñó la  
Capitanía general.

A l Juzgado del d istrito  de l Hospital, 
lú e  entiende en la  instrucción del proceso 
del papel sellado robado en  H uelva, le  ha 
sido entregada una instancia hecha en papel 
tim brado procedente de l expresado robo.

Com o estas instancias dícese que hav otras 
muchas.

—  Las noticias recib idas de la  cuenca del 
l e r  son de que se han calm ado a lgo  los  án i­
m os en tre aquellos obroros.— Ayuso.

BILBAO
Exámenes en la Escuela de Ingenieros. Propagan­

da republicana. Recompensas por los sucesos
de las elecciones. Por el descanso dominical

i  LAS 12,40 DE LA TARDE
k n  la  Escuela do In gen ieros  industriales de 

esta v illa , com enzarán e l p ró x im o  lunes los 
exám enes de ingreso de los  aspirantes. Estos 
son m u y numerosos.

Los  exám enes consistirán en Gram ática 
castellana, A ritm ética  y  lengua francesa. Du­
rarán  todo e l mes do Junio.

Term inados los  exám enes de ingreso, co ­
menzarán los  d e  los  alum nos de dicha Es­
cuela.

—  Mañana se verifica rá  on Baraca ldo un 
m itin  do propaganda republicana, con asis­
tencia de numerosas representaciones de 
toda la  provincia.

—  Para  esta tarde está convocada la  ju n ­
ta gen era l de Sanidad, tratándose en e lla  de 
las condiciones de la  marisma.

—  E l a lca lde ha rem itid o  a l j e fe  de la 
guardia m unicipal la  lista  de las recom pen­
sas acordadas p or  e l Ayuntam iento, respecto 
de los  guardias que m ás se d istinguieron en 
los  sucesos de las pasadas .elecciones de d i­
putados á Cortes.

D ichas recom pensas consisten en la  canti­
dad de cuarenta pesetas y  m edalla  de p lata á 
los  guardias que resu ltaron heridos, y  en 
ve in te  pesetas y  m edalla  de cobre á los  ilesos.

—  Mañana se verificará , p o r  los  depen­
dientes de com erc io  una reunión en e l In sti­
tuto, á fa v o r  d e l descanso dom inical.

Asistirán  lo s  practicantes de farm acia.— 
Acha.

V A L E N C I A  
Valencia convertida en basurero. Para que no se

traslade la estación. Uno que se retira. Cues­
tiones del riego.

X I-AS 12,50 DE LA TARDB
L a  opin ión públiea censura duram ente ol 

que no se resuelva la  cuestión de la  basura.
Las  calles están convertidas en inm enso 

basurero, y  e l vec in dario  se queja del mal 
o lo r  que se nota en todas partes y  de la  inva­
sión de las moscas.

T od o  haee tem er, s i esto no  so rem edia, 
que se desarro lle  prontam ente una epidem ia.

—  Anoche se reun ieron  en el A teneo M er­
cantil gran núm ero de com erciantes é indus­
triales, acordando ped ir a l m in istro de Obras 
públicas que 110 se traslado la  estación del 
N orte , porque perjud icaría  mucho al com er­
cio, y  que en e l caso de que se haga, que lo 
sea a l punto quo designo la  Com pañía del 
Norte.

.—  Se da p or  seguro quo e l conceja l tra­
d icionalista Sr. Castillo  re tira  su candidatu­
ra para  diputado p rov inc ia l por e l d istrito  de 
Torren te .

En este caso, lucharán solam ente dos can­
didatos: e l adicto y  e l republicano.

—  E l gobornador reunirá esta nocho en 
su despacho á una Com isión de regantes do 
las acequias de Escalona y  de l V a lle  do C ár­
cer para v e r  de solucionar las cuestiones 
producidas p o r  causa d e l r iego .— Bonet.

EL DÍA EN PROVINCIAS

DE NUESTROS CORRESPONSALES 
Solución de una huelga

F e r r o l  3 0  (9 m.)
L a  solución d e l con flicto do la  pesca ha te­

nido la  solución siguiente:
L o s  traficantes do pescado se com prom eten 

á no adqu irir la  pesca que tra igan  los  barcos 
franceses.

Con esta solución, los  pescadores de todos 
lo s  pueb lec illos  de la r ía  han vuelto  á salir 
a l mar, seguros de que venderán e l pescado 
que reco jan  en e l F erro l, 110  lle ván d o lo  á la  
Coruña com o hacían antes.

—  Se han reun ido los  ob reros de l A rs e ­
nal, acordando asociarse.— Noisidio.

Suicidio de una mujer
Cartagena 30 (1,10 m.)

E n  c l pueb lo  de A lu m bres  ha causado gran­
de im presión e l suicid io de una m u jer llam a­
da Juana García R everte , casada desde haee 
d iez años con un obrero.

L a  semana pasada d ió  á luz su p rim er  h ijo , 
y  se supone que este acontecim iento in flu iría  
cn  su determ inación, y  que en un m om ento 
de ofuscación producido p o r  haberle enseña­
do e l n iño á quien de ninguna m anera quería 
ver, cog ió  una pistola, d isparándose dos tiros 
en la  sién derecha, quedando m uerta en el 
neto.— Campillo.

Trabajo á medias
G ijón 29 (7 t.)

En la fábrica Duro Felguera  se han reanu­
dado algunos trabajos en los  departam entos 
do ajuste y  calderería; pero  los  m ás im por­
tantes, que son los  de fundición, continúan 
para lizados p o r  la  pérd ida de los  a ltos  hor­
nos.

Asegúrase que para prim eros de Junio tra­
bajarán todos lo s  m ineros do Lan greo .—D inz. 
Articulo comentado. Donativos de la Diputación 

P a lm a  3 0  (6,10 m.)
L a  Prensa loca l lia  reproducido e l artícu lo 

quo publicó ol Diario Universal referen te  al 
cab le en tre M allorca y  Cataluña, com entando 
m uy favorab lem ente lo s  razonam ientos 011 é l 
aducidos.

—  L a  Diputación ha acordado en tregar 500 
pesetas para e l m ausoleo á Sagasta, 500 para 
el'iBonum ento á Castelar y  otras 500 para e l 
do ios soldados m uertos en Cuba y  F ilip inas. 
Vives.

El acta de Cabra
C ó rd o b a  3 0  (5,15 111.)

Se han con firm ado lo s  rum ores de haborso

suspendido e l ju ic io  oral en la  causa p o r  fa l­
sificación del acta do Cabra.

E n tr e lo s  am igos dcl Sr. Sánchez G uerra 
existen tem ores acerca del resultado del ju i­
c io, que se suspende ó  aplaza pretextando, se­
gún se dice, ha llarse en ferm o uno de los  p ro  
cesados que estuvo aquí hace tres días.—  D a ­
niel.

Huelgas
Barcelona 30 (7,10 111.)

H a sido solucionada la  huelga d e  los  opera- 
n o s  del Gas Lebón , accediéndoso á todas las 
bases presentadas p or  los  obreros.

—  Los  cobradores de lo s  coches ómnibus 
se han declarado on huelga.
, L a  cobranza de b ille tes  al público la  e fec ­

túan los  cocheros.— Ayuso.
Suicidio de un soldado

Pam plona 30 (5,15 m.)
José Pardo, soldado del reg im ien to de A m é ­

rica , procedente de l ú ltim o reem plazo y  na­
tural de Burgos, se ha suicidado en e l cuar­
te l, d isparándose un t iro  de Maüsser debajo 
d e  la  barba.

Su cadáver fué conducido a l H osp ita l m i­
litar.

Ign óranse los  m óviles  de tan tr iste  resolu­
c ión . E l suicida era conceptuado im bécil.— 
M áxim o.

Suicidio. Amago de incendio
M álaga  30 (10,10 m.)

Eduardo An aya  Mena, de ve in tiún  años de 
edad, agobiado p or  muchos padecim ientos, 
se ha suicidado, d isparándose dos tiros en la 
cabeza.

—  E 11 uu depósito de p ó lvo ra  se ha decla­
rado un pequeño incendio, siendo dom inado, 
p o r  tanto, fácilm ente.— Altolaguirre.

Desgracia 
Pam plona 30 (12,56 t )

Manuel Zubieta, de d iez años d e  odad y  v e ­
c ino de Lu m b illa , que se hallaba pescando en 
e l r ío  Bidasoa, fué arrastrado p o r  la  corrien ­
te, desapareciendo ba jo  las aguas.— Máximo. 
La cuestión obrera. Conferencia socialista. Huelga 

terminada
G ijón 30 (9,50 m.)

En e l Centro O brero  de Sama (L a n greo ) ha 
dado una con ferencia socialista e l vasconga­
do An ton io  Felgueroso, versando sob re las 
ventajas de la  asociación.

E l con ferenciante censuró e l p roced im ien­
to de las huelgas generales, precon izado por 
lo s  anarquistas, culpando á éstos de la  pérd i­
da de la liu e lg a  de Langreo.

Añadió que las huelgas genera les ace lera­
ban las derrotas d e  los  obreros, apoyando in ­
directam ente los  in tereses patronales, p o r  
abonar e l cam po para selecciones que los pa­
tronos aprovechan despidiendo á los  obreros 
más in teligentes y  m atando así la  organiza­
ción obrera.

—  H a  term inado la  huelga de A rnao, tra­
bajando ya  casi todas las dependencias de la 
R ea l Com pañía Asturiana.— Diez.

La huelga de alpargateros
Elche 30 (9,15 m.)

L lo g o  e l gobern ador acom pañado del te­
n iente coron el de la  benem érita y  de l jo fo  de 
la  provincia.

V iene  dispuesto á a rreg la r la  huelga de a l­
pargateros, habiendo em pezado las con feren ­
cias preparatorias de la  reun ión  que ha de 
ce lebrarse á  las nueve do la  noche.

H a y  gran  expectación . L a  pob lac ión  está 
animadísim a, y  ospera que term ine e l actual 
estado do cosas .— Grau.

Elche 30 (10,20 m.)
Se ha reun ido la  Junta que se p ropone re- 

so lvor la  huelga.
Form an esa Junta e l gobern ador c iv il; e l 

teniente coron el y  e l capitán de la  benem éri­
ta; e l alcalde; e l juez d e  instrucción; e l dipu­
tado p rov in c ia l Sr. Tari; los  abogados señores 
Ram os y  Muñoz; e l notario Sr. Candel; los  m ó­
d icos López y  Cam pello; e l p ro feso r do ins­
trucción pública L lo rca ; los  com erciantes 
Ibarra , A gu iló  y  G óm ez Belda; e l banquero 
P e ra l y  e l fabrican te Socías R ipo ll.

Excusaron su asistencia e l diputado p ro ­
v in c ia l Góm ez y  los banqueros Brotons.

L a  Junta o irá  á las Com isiones, compuestas 
p o r  Sánchez R oig , p residente d e  lo s  patronos; 
los  fabricantes Sánchez Bernard  y  O rts Ma­
cías; e l presidente de lo s  obreros, Serrano, y  
lo s  com pañeros V ives  y  Sem perc .— Gran.

Elche 30 (9,50 m.)
N um erososgrupos rodean la  easa del A yu n ­

tam iento esperando eon ansiedad noticias do 
la  junta.

Los  C írcu los do ob reros y  de patronos están 
animadísim os.

Los  augurios son pesim istas, porqu o so sabe 
que los  patronos carecen de  traba jo  para  to­
dos los  operarios.— Grau.

F K R X .A  D E jC O E D O B A
Los iuegos Florales

DE NUESTRO CORRESPONSAL
C órd o b a  3 0  (12 t.)

En los  espaciosos y  m agn íficos salones del 
C írcu lo do la  Am istad com enzó anocho e l so­
lem n e acto de la  fiesta de lo s  Juegos F lo ­
rales.

E l aspeeto que o frec ía  era b rillantís im o. 
L o s  principales puestos estaban ocupados 

p o r  lindísim as señoritas do la  buona sociedad 
cordobesa.

T ra s  lo s  acordes de la  M archa de Infantes, 
ejecutada p or  la  orquesta, e l m arqués do T o ­
rres  Cabrera pronunció un b reve  y  sentido 
discurso presentando a l m antenedor, e l ilus­
tre litera to  D. Juan Valera.

A b iertas las p licas resu ltó prem iado con la 
F lo r  natural e l insp irado poeta D. M ariano 
M iguel de Va l, redactor d e l Diario  Universal.

L a  marquesa de Fuensanta d e l V a lle , e le ­
g ida  reina do la  fiesta, subió a l estrado p re ­
cedida de lo s  m aceros y  ol Ayuntam ien to.

E l va te  prem iado d ió lectura á su poesía, 
que fué. in terrum pida muchas veces p o r  los 
entusiastas aplausos de la .concurrencia, tan­
to  p o r  los e levados  conceptos d e  la  fo rm a  
com o p o r  su fondo, que es. sentidísimo.

Después le yó  un soneto dedicado á la  reina 
do la  fiesta, p rem io  o frec ido  a l tem a segundo 
p or  P ep ita  V idal.

E l tribunal escuchó do p ie  d icho herm oso 
trabajo.

E l p rem io  á la  m ejo r  poesía re lig io sa  lo  ob­
tuvo D. G ab rie l Enciso Núñez.

E l o frec ido  a l m ejo r  traba jo  acerca d e  la 
instrucción m ilita r en España se le  concedió 
á D. N ico lás A lb orn oz Portoca rrero , ten iente 
de Caballería  dol reg im ien to de Sagunto.

Obtuvieron prem ios de m enor cuantía otros 
m uchos escritores y  artistas.

Después de efectuado e l rep arto  de aque­
llos , so d ió lectura a l discurso de D. Juan Va- 
lera , traba jo  que encierra  grandes bellezas y  
pensam ientos m uy profundos.

D icho discurso fué in terrum pido d iferen tes 
veces con atronadoras salvas.de aplausos.

E l acto term inó dando las grac ias  o l conde 
de T o rre s  Cabrera, y  haciendo en trega  al 
m arqués do V illas inda d e  una plancha de 
p lata com o afectuoso recuerdo d o lo s  Juegos 
flora les, lo s  cuales, según indico, han reves­
tido este año gran esplendor.

An tes del desfile, que fué brillan tís im o, se 
bailaron rigodones cn e l salón.

La fiesta term in ó á las tres de la  m adru­
gada.

Esta noche serán obsequiados con un ban­
quete e l m antenedor y  e l poeta prem iado.—  
Daniel.

CRIMEN EN BARCELONA
En la carretera do Mataró, núm. 101, se co­

m etió ayer un crim en. L a  v íc tim a ha sido una 
m u jor de vein tis iete  años, m uy agraciada, lla ­
mada Rosa Casallá, esposa del dueño do una 
fábrica  de cuntidos.

En esta fáb rica  trabajaba un m uchacho de 
d ie z y  siete años, llam ado A n ae leto  Carrascal, 
e l cual, pretextando encon trarse en ferm o, 
abandonó ayer su traba jo  d irig iéndose á c/«sa

del dueño; y  cuando salió  és!é penetró en la 
habitación p id iendo d inero  á la señora. Com o 
ésta se n egara  á dárselo, la acom etió con una 
navaja dándole va r ios  go lpes en e l pecho y 
en la  espalda.

A  los  g ritos  de la v íc tim a  acudió gente, 
siendo detenido e l agresor, e l cual ha con fe­
sado su crim en.

fUNERALEsToR RENAULT
DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL

P a r ís  3 0  (12,20 t.)
En la iglesia de San Agustín se han ce­

lebrado los funerales por el alma del in­
fortunado Marcel Renault.

Asistieron representantes de casas cons­
tructoras de automóviles y  una repre­
sentación del «A u tom óvil C lub».

En e l cementerio de París fueron de­
positadas después magníficas coronas y  
se pronunciaron sentidos discursos. — 
Barco.

S e n a d o
í a  s e s ió n

Se abre la  sesión á las tres y  m edia, bajo 
la  presidencia de l gen era l Azcárraga.

E 11 e l banco azul los m inistros de Instruc­
ción  pública, Estado, G uerra y  Marina, estos 
dos ú ltim os de uniform e.

E l ministro de Harina sube á la  tribuna y  lee  
el p royec to  de ley , haciendo extensiva para 
la  A rm ada lo  re fe ren te  á ascensos estableci­
do en e l apartado 4.° de l art. 8 de la  le y  
constitutiva d e l E jército .

El ministro de la Guerra le e  otros p royectos 
relacionados con que e l C onsejo Suprem o do 
G uerra y  M arina entienda en lo  sucesivo en 
los  expedientes de pensiones y  pagas para 
los  ind ividuos del E jé rc ito  y  la A rm ada y  sus 
fam ilias, en análoga form a y  con  iguales fa ­
cultades quo lo s  de Clases pasivas.

O tro p royec to  m odificando la  le y  d e  reem ­
plazo y  reclu tam ien to d e l E jérc ito , en e l sen­
tido de que los grupos de reclutas en Balea­
res y  Canarias se señalen p or  grupos de islas.

E l Sr. Labra, en nom bre de la  m inoría re ­
publicana, pronuncia sentidas frases á la m e­
m oria  de los  senadores m uertos durante el 
in terregn o parlam entario, especialm ente ál 
Sr. Sagasta.

E l Sr. Calvo y Martin habla de las m alas 
condiciones d e  algunas v iv iendas d e  San Se­
bastián y  de Madrid.

Se ocupa de la  epidem ia del tifus que se ha 
desarro llado  en M adrid  y  encarece la necesi­
dad de adoptar medidas.

E l ministro de Marina, en ausencia clel de 
Gobernación, le  contesta, p rom etiéndo le quo 
se atenderán sus indicaciones respecto á la 
epidem ia de tifus que rein a  sobre Madrid. 
Muestra la creencia  de quo e l m in istro de H a­
cienda 110 negará la cantidad necesaria para 
atender á las necesidades de la  epidem ia.

R ectifica  e l Sr. Calvo y Martín, asegurando 
que en M adrid  se tiene abandonada la  hi­
giene.

E l ministro de Marina haco brillan te  defensa 
del C erro  d e l P im ien to , con tra  e l que se ha 
ensañado e l Sr. C alvo , y  asegura que la  h ig ie ­
ne es cosa que m ira e l G ob ierno con especial 
cuidado.

Pronuncia  humorísticas frases para  asegu­
ra r quo aunque ningún senador v iv e  en ias 
m íseras v iv ien das que existen  en Madrid, la 
clase d e  senadores es, sin em bargo, do las 
más castigadas, pues m ueren un uno y  m edio 
po r  ciento mensual.

Dura la rgo  rato  csta discusión en la  que 
rectifican varias veces am bos oradores.

E l Sr. Ranero ruega a l m in istro  do Estado 
que dé las razones que ha tenido e l Gobierno 
para en tregar la  m ora Fátim a, que huyendo 
de su fam ilia  se re fu g ió  en España.

Con abundancia do datos y  demostrando 
gran  conocim iento do lo s  tratados, e l Sr. Ra­
nero pido exp licaciones sobre e l hecho.

P id o  también á d icho m in istro d iga s i son 
ciertas las declaraciones publicadas por un 
poriód ico  respecto á las negociaciones de Es­
paña con e l Vaticano.

E l señor ministro de Estado asegura que las 
noticias publicadas acerca de la  m ora Fátim a 
han sido pura fantasía.

Asegu ra  quo la  rea lidad  d e l hocho resulta 
pálido ante la  novela.

La  m ora Fátim a era una niña quo servía de 
criada en casa del m édico d e  la  Legación  a le­
mana, en Tánger.

Fué inducida p or  una m ora ju d ía  do no 
m uy buenos antecedentes para  quo huyeran 
juntas.

L a  fam ilia  d e  Fátim a, e l doctor alem án y  
todos p id ieron  que se salvase á Fátim a de los 
p e lig ro s  que iba á co rre r  en S ev illa  jun ta con 
la  persona que la  acompañaba.

N o  fué un caso de extrad icción , sino e l de­
v o lv e r  una niña á sus padres.

Respecto á las negociaciones eon e l Vatica­
no, asegura que éstas se siguen p or  el G ob ier­
no y  que á su debido tiem po serán conocidas, 
pues p or  ahora deben perm anecer en  secreto 
puesto quo no están term inadas.

R ectifican  los  Sres. Ranero y  ministro de Es­
tado.

E l señor duque de la Roca vu e lve  á la  cuestión 
del C orro  del P im ien to  y  asegura que aque­
l lo  no  va le  gran  ccsa, p id iendo el expediente 
do adquisición de los  terrenos y  ed ificios de 
que consta e l m encionado Asilo.

Juran e l cargo d e  senador los  Sres. V erd e ­
jo  y  San Martín.

Se entra en la  orden del día y  se procedo á 
nom brar las Com isiones de Fom en to y  Con­
servación  de la  B ib lio teca ó Inspectora de la 
Deuda, resu ltando e leg idos p a ra la  p rim ora 
los  Sres. Echegaray y  Núñez do A rce, y  para 
la  segunda los señores m arqueses de U rqu ijo , 
V iesea de la  S ierra  y  vizconde de Campo 
Grande.

Se señala orden  del d ía p a ra  e l lunes y  se 
levan ta  la  sesión á las cinco menos cuarto.

En í@ s /sasSÜSsss
Hasta e l lunes n o  se presentará á la  Mesa 

de la  Cámara e l p royec to  do contestación al 
Mensaje.

L a  redacción dol docum ento ha sido enco­
mendada a l Sr. G arc ía  R om ero , secretario de 
la  Com isión.

*

E l m artes se reunirán la s  Secciones para 
e leg ir , entre otras, las Com isiones que han de 
entender en los  p royectos le ídos h o y  p or  los 
m in istros de la  G uerra y  de M arina y  en  c l 
re la tivo  á re fo rm a de la  enseñanza.

*

L a  Com isión del p royecto  de bases para re­
fo rm a  de la  Adm in istración  loca l ha com en­
zado c l estudio de la  ob ra  d e l Sr. Maura, acer­
ca de lá  cual se d ice que 110 habrá dictam en 
en un mes, p o r  lo  menos.

tingente dc los hombres con que cada zona do la 
Península ha do contribuir p a ra d  reemplazo on 
los Cuerpos de Ejército dc mar y  tierra; ol contin­
gente necesario de la zona de Baleares para aquel 
Archipiélago y  el do los que sean precisos de las 
zonas de Canarias para las unidades de estas islas.

El estado que según el eiiado artículo ha de 
acompañar á dicho Real decreto se dividirá e.n 
tres: uno de las zonas de la Península, otro de la de 
Baleares y  el tercero do las dos de Canarias, expre­
sando estos dos últir.108 el número do reclutas quo 
dará cada isla, consideradas para ostos efectos como 
una sola las de Ibiza y  Formentera y  como otra las 
de Gomera y  liierro.

Art. 2.° El cupo de eada zona de la Península se 
fijará eon arreglo á lo que preceptúan los artícu­
los 152 y  167 de la ley, y  los dc Baleares y  Cana­
rias señalando á cada isla y  grupo de dos de los 
citados en el artículo anterior, el número do re­
clutas necesarios para .el reemplazo en los Cuer­
pos quo so organizarán cn cada una de dichas islas, 
3in sujetar el contingente de cada archipiélago á 
la proporción cn que están los de las zonas do la 
Península con sus respectivas bases de cupo, ni el 
de cada isla á la que resultaría de la zona de que 
forma parle.

Art. 3.° En tanto que no funeione en los citados 
archipiélagos la organización do cajas de reclutas, 
según figura en el proyecto de presupuesto para 
1904, el contingente que so señale á cada isla ó 
agrupación de las ya citadas, se repartirá entre los 
pueblos do las mismas proporeionalinente al nú­
mero de mozos declarados soldados en cada pue­
blo,con el fin de quo los reclutas do Mallorca nutran 
los Cuerpos organizados en esta última isla; los de 
Menorca, el de la que son naturales, y  los de For­
món tora é Ibiza, el que guarneee esta isla; dc igual 
manera que los reclutas de lás de Tenerife, Gran 
Canaria, J.ns Palmas, Lanzarote y  Fuerte Ventura 
nutrirán, respectivamente, los Cuerpos organiza­
dos en esas islas, y  los reclutas de H ierro y  Gome­
ra el que correspondo A esta última isla.

Art. 4," No obstante lo preceptuado en los tros 
artículos anteriores, el Gobierno en circunstan­
cias especiales ó cuando necesidades extraordina­
rias del servicio lo exijan, dispondrá libremente 
de los Cuerpos organizados en la forma que en 
esta ley  go determina y  e l destino á Cuerpos dis­
tintos de los que guarnecen uno y  otro Archipiéla­
go, de los naturales de los mismos obligados al 
servicio militar.
C om p etenc ia  de ! S uprem o de G u erra  

en  r e t ir o s  y  p en s ion es
Artículo único. El Consejo Supremo de Guerra 

y  Marina entenderá en lo sucesivo en los expedien­
tes de retiros y  pensiones de los individuos del 
Ejercito y  la Armada y  sus familias, en análoga 
forma y  eon idénticas facultades que lo haee boy- 
la Dirección general de Clases pasivas par.l los c i­
viles, sin otra diferencia que la de ser firmes las 
resoluciones que en dichos asuntos dicte aquel 
Cuerpo, las cuales, por tanto, pondrán término á 
la vía gubernativa para los efectos dol artículo p ri­
mero de la loy reformada sobre el ejercicio do 
la jurisdicción contcneioso-administrativa dc 22 de 
Junio de 1894.

PROYECTOS DE LEY
Los ministros de Marina y  Guerra han leído en 

el Senado los siguientes proyectos dc ley: 
É scen sos en la Arm ada

A rtículo  único . Para dar cumplimiento á la 
disposición general sobre ascensos por elección, 
preceptuada en el art. 32 de la ley de 30 de Julio do 
1878, se aplicará cn la provisión de las vacantes de 
vicealmirante, contrafmiranle, capitán do nano 
do primera clase, y  empleos similaresá éstos en los 
demás Cuerpos do la Armada, el párrafo 4." de la 
ley constituya del Ejército de 19 de Julio de 1899. 
Reform a de la ley de Reclutamiento

Artículo 1.° El Real decreto que e l 1.° do Sep­
tiembre de eada año habrá de expedirse por ol m i­
nisterio de la Guerra en cumplimiento dc lo pre- 
venido en el art. 161 de la vigente ley  de recluta-1 
wienio y  reemplazo del Ejército señalará e l con-1

C o n g r e s o
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A  las dos y  m edia, m inutos más, declara 
abierta la  sesión o l Sr. V illaverdo . N o  hay en 
e l salón m ás de una docena do diputados. En 
e l banco .azul, e l Sr. Maura, escrib iendo, y  
quizás in iciando algún nuevo y  transcenden­
tal descuaje.

Después de leída c l acta, com ienzan á en­
tra? los  padres dc la  Patria.,

O r d e n  d e !  ef/a
Dictam en de la  Com isión do actas é incom ­

patibilidades, á p ropósito  del acta de Si- 
g iienza (Guadalajara). V oto  particu lar del se­
ñor conde de Rom anones.

E l conde de San Luis, de la Com isión, im ­
pugna e l v o to  particu lar, d ic iendo que son 
levísim as las protestas. L o  do levísimas lo  re­
p ite una m edia docena do veces en una m e­
dia docena de minutos.

H ace grandes e log ios  dc l conde de Rom a­
nones eom o orador, y  agrega que en Sigüen­
za 110 hubo com pra y  venta de votos  p o r  par­
te del diputado que aparece triunfante.

D ice, además, quo si hay a lgo  de particu lar 
en e l acta d e  Sigüenza no aparece p o r  ningu­
na parte.

E l conde de Romanones defiende su vo to  par­
ticular, y  en enérgicos apóstrofos truena con­
tra ia  com pra do votos, p o r  parecer! e esto la 
m ayor do las inm oralidades olectorales.

D ico quo desde quo oyó  decir á un ind i­
viduo de la  Com isión de actas que tenía la 
convicción  m ora l d e q u e  on Sigüenza so ha­
bían com prado votos, pensó resueltam ente 
en oponerse al dictamen de la  Com isión.

A g rega  que e l Sr. Ru ilópez, candidato de­
rrotado, y  c l Sr. Sanz V ives, candidato triun­
fante, habían hecho un pacto de honor, antes 
de la  elección, com prom etiéndose á no com ­
pra r votos.

P e ro  eom o uno do los  candidatos lo s  ha 
com prado, e l acta es g ra ve , y  excita á  la  Cá­
m ara á que ap lique 1111 co rrecc tivo  severo  á 
quien traiga actas p o r  esos m edios, que deben 
rep robarse siem pre.

La m alicia  — a g rega — podría  hacer creer 
que se ejercen coacciones m orales sob re los  
ind ividuos de la  Com isión ó  quo e l G ob ierno 
trata  de sa lvar á toda costa á un candidato 
suyo.

¿Cuándo— dice— nos va  á dar e l señor m i­
nistro de la  Gobernación una prueba de sal­
vadora m oralidad  electoral?

E l Sr. Suárez inclán (D. F .) habla para alu­
siones. D iee que ha vo tado  la  gravedad  y  que 
la  vo ta ría  cien veces; pero  que no ha encon­
trado pruebas suficientes do la  com pra de 
votos.

E l Sr. Canalejas (D. Lu is ) habla, para alusio­
nes tam bién, com o ind iv iduo de la  Com isión 
de actas, brevem ente, exp licando p or  quó ha 
firm ado e l dictamen.

E l Sr. Maura in terv ien e  contestando a l con­
de de Rom anones, y  le  pregunta de qué se 
queja, si é l n o  ha com batido lo  que e l conde 
defiende.

P o r  p rim ora  vez— dice— he oído hablar de 
esto asunto, acerca del cuál nó sé nada. Y o  
hubiera deseado que la  p rim era  voz que se 
p lantea anto nosotros un asunto de tanta im ­
portancia, so tra igan  pruebas.

Y  d irig iéndose á la  m ayoría, en un p árra fo  
elocuente, diee: «Y o  ru ego  á todos m is am i­
gos  que qu ienes tengan e l convencim iento do 
la gravedad  del acta de Sigüenza la  voten, 
sea qu ien sea e l candidato que pueda sa lir 
perjud icado».

E l Sr. Maura es ap laudido p or  la  m ayoría 
al fina l d e  su discurso.

E l conde de Romanones insiste en la defensa 
del v o to  particular.

E l presidente le  in terrum pe rogándole  que 
se abstenga de hacor apreciaciones acerca de 
un acta cuyo dictam en ha sido favorable.

E l conde de Romanones rep lica  quo conoce 
b ien  e l reg lam en to y  continúa su rectifica­
ción, a firm ando ia com pra de votos en  Si­
güenza.

E l  conde de San Luis rectifica  y  exp lica  lo  
que é l entiende p or  con vicc ión  m oral, y  
agrega quo aunque tuviera la  con vicc ión  m o­
ra l de que se habían com prado votos, eso 1 1 0  

tnfhüria  p a ra  nada eu el acta.
E xclam aciones de extrañeza on la  Cámara.
E l conde de Romanones in terrum po a l de San 

Lu is  d iciendo que é l no  firm ó  nunca e l dic­
tam en de la  Com isión, é insiste en sus puntos 
de vista  anteriores.

E l presidente do la  Cámara d ice que las f ir ­
mas quo aparecen im presas son tomadas 
del orig inal.

E l conde de San Luis dice que e l .conde de 
Rom anones firm ó e l d ictam en antos do que 
creyese que había ocu rrido nada anorm al en 
Sigüenza.

E l Sr. Maura rectifica, sincerándose dc algu­
nos ataques del conde de Romanones.

E l Sr. Osma, presidente de la Com isión de 
actas, defiende tam bién e l dietamon.

R ectifica  de nuevo brevem ente e l conde de 
Romanones, exp licando p or  qué aparece su 
nom bro en e la e ta .d e  Sigüenza, y  los  in d iv i­
duos de la  Com isión asienten á lo  expuesto 
p o r  «1 « y  m in istro  lib era l.

E l Sr. Azcárate in terv iene para decir que la 
m inoría  republicana votará  con  e l conde do 
Romanones.

Pénese á votación si debe ó  110  tom arse cn 
consideración e l vo to  particular.

Em pieza á o irse  e l m onótono «sis y  «n o »  de 
los  señores diputados. ¡Cuántos 110 habrán di­
cho jam ás otra  cosa en e l Parlam ento!

Queda desechado el vo to  particu lar del con­
do de Rom anones p o r  126 votos  contra 41, so 
aprueba e l tan discutido dictamen y  se p ro ­
clam a diputado a l Sr. Sanz y  V ives.

D ictam en de la  Com isión do actas é  incom ­
patib ilidades sobre e l acta del d istrito  de San- 
íúcar la  M ayor (Sev illa ), en la cual presenta 
vo to  particu lar D. Lu is  Canalejas.

Im pugna e l vo to , en nom bro do la  Com i­
sión, D. F é lix  Suárez Inclán , con sobriedad 
plausible, y  lo  defiende extensamente e l se­
ñor Canalejas (D. Luis). _ .

Rectifican los  dos señores, y  el Sr. Suárez 
Inclán dice que no vo  clara  la  intervonción de 
la  v irgen  de Lourdes en  fa v o r  de l candidato 
triunfante. N i nosotros tampoco. N o  so toma 
en  consideración e l vo to  particu lar dcl señor 
Canalejas, y  queda proclam ado diputado el 
m arqués de Esquivel. . .

Lécnse varios  d ictám enes do las Com isio­
nes de actas é incom patib ilidades. Son p roc la ­
m ados diputados los  Sres. P é rez  M arrón, Zu­
lueta y  Góm ez, Soriano (D. R odrigo ), R odrí­
guez y  Rodríguez (D. Constantino) y  Caray.

Se levanta la  sesión á las cinco monos 
cuarto.

En lo s  p a s i l lo s
En la  discusión de la  va lidez del acta de 

Sorbas no in terv in o  com o electo D. Anton io 
Bernabé y  So ler, sino e l Sr. So ler Márquez, 
quo fué e l p roclam ado on la  junta de escru­
tinio.

*
E l je fe  de l G ob ierno puso esta mañana á la 

firm a del R ey  los  decretos creando dos p la ­
zas de abogados auxiliares d e  la  fisca lía del 
Consejo de Estado y  otros reso lv ien do com ­
petencias entre autoridades judicia les y  gu ­
bernativas.

•
Según e l Sr. S ilve la , e l p royecto  (le  descan­

so dom in ica l será presentado a i Congreso 
dentro d e  pocos días.

L a  Com isión de actas ha acordado, en su 
reunión de esta tarde, ce lebrar e l lunes p ró ­
xim o, á las nueve dc la mañana, en la sp.la de 
Presupuestos, v ista  púbilea sobre las actas de 
los  d istritos d e  Coin, T o rro e lla  de M ontgrí y  
Boltaña.

Tam bién  ha resuelto 110 conceder nuevas 
vistas, sa lvo caso que á su ju ic io  sea excep­
cional.

•

En la sección séptim a del Congreso se han 
reunido todos los  diputados liberales, ba jo  la 
presidencia de l señor marqués de la Voga de 
A rm ijo , quien dió cuonta de la  carta del se­
ñor M on tero R íos  de la  cual tienen conoci­
m iento nuestros lectores, solicitando aquél el 
consejo de los  presentes sobro la  contesta­
ción quo debiera  darse.

M ostróse desde lu ego  e l asentim iento de 
todos á los acuerdos tom ados cn e l Senado 
por los  ex  m inistros libera les , acordándose 
a l fin por unanim idad quo e l señor marqués 
contesto a l Sr. M ontoro R íos  m anifestándole 
que la  m in oría  de diputados ostá en un todo 
con form e con lo  expuesto en su carta, agra­
deciéndo le  su atención y  deferencia  al con­
sultarles.

L a  reunión habría term inado á los  pocos 
m inutos d e  com enzar á no haber pedido la 
palabra ol Sr. Colleruelo para hacer indica­
ciones respecto de l alcance que e l asunto te­
nía,si la contestación an teriorm ente indicada 
fuera una tácita aprobación en todas sus par­
tes del program a que form u laron  los  ex 
m inistros de l partido después d é la  m uerte 
de l Sr. Sagasta; pues é l consideraba que dicho 
program a no tiene toda la  autoridad debida 
si 110 es rev isado  por la totalidad de los  re­
presentantes de l partido. Ta les  m anifestacio­
nes d ieron  lugar á que e l diputado Sr. R ose­
lló  reprodu jera  las que é l había expuesto on 
la reunión do los  m inorías de l Senado, y  á 
que lo s  Sros, V illanueva , Moret, barón dcl 
Sacro L ir io  y  conde de Rom anones hicieran 
constar que no  era  ocasión do en trar á discu­
tir  aquel p rogram a y  sí solam ente á m arcar 
la  actitud d e  las m inorías tren te á un G o­
b iern o  que dobe ser com batido por sus mu­
chos errores, m anteniendo eom o a firm acio­
nes do partido las que constan en c l p rogra ­
m a de que se trata.

*
1k *

V _ _ Van
aprobadas 315 actas y  proclam ados 301 dipu­
tados.

E l p róx im o lunes se discutirán las actas de 
Carm ona, Manresa y  Tarrasa.

*

Hasta que no quedo zanjada la  disidencia 
conservadora de Valencia, quo so calcula 110 
sera hasta finos do la  entrante semana, no 
irá  á aquella ciudad e l m in istro d e  Gracia y  
Justicia. /

ft

E l m in istro de H acienda está ultim ando e l 
proyecto  do im puesto do derechos rea les quo 
presentará á las Cortos, cn unión con los  de l 
T im bre, A lcoh o les  y  Presupuestos.

D IA R IO  D E  V N  C U R IA L

EN L A  AUDIENCIA
LAS ESTAFAS EPá CORREOS

Hasta las cuatro y  cuarto de la tardo de hoy no 
ha comenzado la sesión en osto inacabable pro­
ceso.

Decíase on los pasillos que el Tribunal de Dere­
cho estaba ocupado en la redacción de las numero­
sas preguntas á que ha de contestar el Jurado.

Comienza e l acto por el discurso-resumen del 
presidente D. Juan Agustín Moreno.

Cuando llevaba este señorcerea do dos horas ha­
blando—tiempo durante el cual ha hecho cl análi­
sis de la prueba y  de las alegaciones de las partes,— 
dos pirados han pedido permiso para abandonar la 
sala por sentirse indispuestos.

En vista de esto el presidente acuerda suspender 
e l ju icio hasta la una de la tarde del lunes pró­
ximo. F

A .  V.

d e  m a r r u e c o s

C o m b a te  s a n g r i e n t o
DE NUESTRO CORRESPONSAL 

o  , , Tánger 30 (5 t.)
be lia librado un sangriento combate 

entre las tropas imperiales y  las kabilas 
de Bem m egilde y  Beni-Hamed.

Los imperiales tuvieron 300 bajas; los 
rebeldes 800 muertos.

l ío  hay que extrañar e l número de 
muertos, porque no se da cuartel ni á los 
heridos.—J. p .

L o s s u c e s o s
. H a lo s  tra to s

®s u“  carpintero que desdo haee 
tiempo está dominado por la bebida, á tal punto 
quo hoy es un verdadero alcoholizado. ’

qÍ le G9 presa do la fatal acción, viene mal­
tratando á su mujer, Clementina Sevilla, v á 1111 
hijo quo tiene <loee años de edad.

Como no ha sido posible que se corrija de su vi- 
2 5  3 2 r 2  1  hij°  determinaron abandonar e! hó- 
síst’ii- '' 08 á ,rab^ ar l )ara poder sub-

Esta medida no fué del agrado del beodo, puesto 
que, ayer tarde, encontrándose en ia calle dei Divi- 

0011 filL u'ujer, la maltrató, dándola bár- 
baios golpes en la caboza con una llave, produeién-

f e *3 l  ? 8!-® 5 lns (luo íué curada cn la 
Caga dc Socorro del distrito correspondiente.

El brutal marido quedó detenido en uno <Jo loz 
calabozos del Juzgado de guardia.

M uerte  rep en tin a  1
Esta mañana falleció ropentimmenle en la ealle 

de Santa Isabel, en el solar que antiguamente ocu­
pó el Hospital de San Juan de Dios, un señor lia* 
inado D. José de la llera  Romero.

El Juzgado dol Congreso que estaba do guardia 
ordenó el levantamiento del cadáver.

In ten to  «lo s u ic id io  ■1
Manuela Salas, agraciada joven de veinticinco 

años de edad, que habita en la ealle, de Barbieri 
número 21-,principal, intentó poner fln á su exis­
tencia esta tardo tomando dos pastillas de sublima-' 
do corrosivo.

Su estado es grave. Fué asistida por los facultati­
vos do laCasa de Socorro del distrito de Buena-' 
visla.

Parece que contrariedades amorosas la impulsa-, 
ron á suicidarse.

R O S
LA CORRIDADEARANJUEZ

POR TELÉGRAFO 
DE NUESTRO REDACTOR

^ntes de la corrida

Aranjuez 30 (12,45 t.)
Muchos aficionados do Madrid se han trasladada 

á ésta deseosos de presenciar la corrida de los ve­
raguas, cansados de ver-aguas en la corte y  no ver 
toros.

A  la llegada de los trenos todas las niñas bonita» 
do Aranjuez han bajado á la estación. Por mi parte 
les agradezco su presencia.

E l pueblo presenta animado aspeeto; el cielo está 
encapotado y  como para dar un disgusto con la] 
lluvia.

Las callos es!íin llenas y  lo  mismo los cafés. '
Se acerca la hora, y  allá nos vamos esperanzado» 

con quo la lluvia nos dejo ver la corrida.
P r i m e r o  H

Aranjuez 30 (4,40 t.)
De nombre Bravo, aunque no se sabo si sus he­

chos corresponderán al nombre, se presenta vis-i 
tiendo de colorado, traje muy decente para un Real¡ 
Sitio.

Ocupa la presidencia ol antiguo banderillero! 
Cosme González.

La plaza casi llena.
El presidento es obsequiado con una píte por ha­

berse descuidado dos minutos en comenzar la li­
dia. ¡Con estas cosas no se juega!

Palmas á Fuentes al hacer el paseo las cuadril 
lias.

Después de los naturales é inevitables recortes, 
Fuentes da cuatro verónicas y  ol toro sc queda con 
ellas, resultando un tantico flojo.

Toma siete varas—casi para hacerse un vestido— 
y  proporciona dos caídas.

Cuco y  Malagueño ponen tros pares y  medio; ha-, 
cen osto último pensando sin duda quo todos los 
medios son buenos... para llegar al fln.

Fuentes pasa tranquilo, y  nosotros también lo, 
pasamos divertidos al ver la elegancia del maes­
tro. Da un pinchazo y  luego una estocada buena. 
Muchas palmas.

Acierta con e l descabello á la primera.
S e g u n d o  

Es Campechano, por lo menos de nombre, y  vista, 
de negro.

Con bravura y  como á quien no lo hacen daño, 
toma ocho vara» y  vuolve á los piqueros tre# 
veces.

Sobre el ruedo quedan cuatro caballos.
Son aplaudidos algunos puyazos del Zurito. 
También lo es e l Algabeño en un coleo su- 

perior.
Hasta ahora vamos bien. ¡Dios quiera que sigat- 
Entre el Blanquito y  Sevillano ponen dos parea 

y  medio. Es decir, la cantidad do medias quo lia-, 
rían falta para un cojo y  dos sanos.

Algabeño pasa desconfiado y  coloca media des^ 
prendida. j

Da dos pinchazos más y  termina con un bajona 1 
zo. ¡Los tan acreditados bajonazos!

Pitos, naturalmente. «j
T e r c e r o  

Pá!omito, jabonero, no de oficio sino do polo. \  
Nos demuestra desde luego que cs bravo, cosa, 

excolente tratándose de un toro.
Toma seis varas á cambio de cinco caídas, matan-, 

do un caballo que no se sabe á qué palo do la ba> 
raja pertenece.

Algabeño es aplaudido en los quitos.
Malagueño y  Americano se encargan do la su fría  

de banderillas, quedando cn mal lugar.
Fuentes brinda al duque de Veragua y  solo 60 

encamina al toro.
Le torea con elegancia y  sin ayuda do los peones, 

dando luogo un pinchazo; tripite, ó sea que da otros 
tres, sin llegar en ninguno de ellos.

Entra do nuovo, dando una buena estocada. 5 
Muchas palmas.
El duque lo obsequia eon una cartera.
Ya tenemos, pues, á Fuentes como á Vadillo: eon 

cartera.
C u a r t o

So llama Burlador, y  no es el dc Sevilla. También 
jabonero y  do buen tipo.

Se presenta algo quedado y  toma cinco varas, 
dando cuatro caídas y  matando un caballo.

Moyano y  Zurdo parean bien, oyendo palmas. 
Algabeño hace una buena faena dc mu iota y  en* 

tra dejando media estocada.
Insiste y  deja otra media.
Palmas.

®ar¡sato \'
Jequerizo, (le vestimenta sarda.
A la salida Fuentes le da dos verónicas quo eí 

toro recibo agradecido.
Hay lío piramidal.

El pueblo se enfurecía 
porquo aquello parecía 
¡el descuaje nacional!

E l bicho se declara flojo y  dc poco genio, acu-. 
diendo tarde á los piquoros.

Toma cuatro varas y  da dos .caídas, dejando dos 
poneos completamente fallecidos.

El picador Cachiporra sufre tremendo porrazo. 
A  petición del público, quo ya sabo lo quo so 

haco, toma los palos Fuentes.
Música y  entusiasmo porque vamos á ver algo 

bueno. |
Después de una preparación lucida coloca un. 

gran par al cambio.
¡Olé los maestros banderilleando! Es por lo úni- 

eo que nos alegramos que esté él al cambio. f
Termina la suerte Americano y  Malagueño. 
Fuentes pasa de muleta superior,' pinchando 

en hueso; da luego una buona estocada; descabelló. 
(Muchas palmas.)

S e x t o  .
Dc nombro Rabillo y  también jabonero. ¡Mala tar­

de para los dol jabón! No se puedo negar quo es1 
una corrida muy limpia.

Algabeño le da unas cuantas verónicas buenas, 
terminando con poner la mano en el testuz.

Esparramando la vista toma siete varas, propor­
cionando una caída.

Blanquito, on modio de una grafi bronca, parca 
regularmente.

Algabeño torea eon grandes precauciones, hasta 
sanitarias, y  da un pinchazo.

El público se indigna dol todo por las condicio­
nes del bicho y  comienza á tirar cosas al ruedo.

Caen bolillos, panecillos y  otros objetos comes­
tibles y  bebestibles.

Fuentes sube al palco de la presidencia para con* 
ferenciar.

Mientras, el público pido otro toro armando un 
•an escándalo.
La lid ia está paralizada durante un buon rato. 
Por fln el toro es retirado al corral entro los ef.-.i 

bestros.
So nota entonces quo no hay pieado'-e per ha­

berse retirado á la tonda.
Sigue la bronca.
_ _ S B sx to  h is
Despues de media lipra aparecen in.-:

Zurito y  Molilla ontro la Guardia civil, <it 
a buscarlos á la casa donde so hospedan.

Dan suelta al sustituto, que so llama /lo 
ensabanao.

Toma einco varas y  deja dos caballos muertos 
para siempre.

Fuontos y  Algabeño torean al alimón, siendo 
aplaudidos al acabar.

band<rnT'?lanqUÍt°  88 ®ncarSan <le la suerte d<
Algabeño dn fln dcl toro y  dc la corrida • largar 

do nna buona estocada 
Y  ahora, ¡ai tren, señores! . -  .

m í iz i i r a s

¡ores, 
u ido

. y  es

Ayuntamiento de Madrid
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L . A .  B O
FOfíDOS PÚQUICOS
4 TOR 100 PERPETUO INTERIOR 

Fin somonte..................... ..... ..
Pin próximo...............

Ai contado. 
s«* e  £  do 50.000 ptas.

» D de
» C do
»  B do
* A do oou »
• G yHdeiOOj2DOii(

En diferentes serios____
5 POR 100 AMORTIZABLE 

ptas. nominal*

OÍA 30

488 00

101 10
437 50

108 00

103 25

AYUNTAMIENTO DE MADRID
„ ------ 3 do 250 pesetas. .
i de Erlanger y C.a.....................

Idem por resultas..............................
Idem por expropiaciones en cl interior, 
ídem id. en el ensanche ............... .

OTROS VALORES
Obligaciones Diputación provincial......
Aociones del Banco de España  .......

* ,» Hipotecario..........
* »  Castilla,.............
* > Hispanoamericano

* Español de Crédito
Cédulas hipotecarias al 5 por ioo..........

* * al 4 por 100..........
Acciones de la Compañía A. de Tabacos.

* Ferrocarriles Norte dé España.
* > Unión Española de Explosivos.

, s. Eléctrica de Chamberí.......
Obligaciones fdeinld  ..............

»  Madrileña do Electricidad .
* P. C. Valladolid á Ariza...

CAMBIOS SOBRE EL EXTRANJERO
3 fi Ib vista......................

94 lavista,...............

apróximo’C76 9™ d® h0r* : Fi"  cor 
BOLSA DE BARCELONA ,

Cierre oficial; Barcolona SO (10,50)— Interior, j 
5 por l00' M-aS'-Norfi1

m£  ™°¿7CanÍ Í  .Barc6>0“a 30 (17,05).—Inte., 
5 m M M ¡ ¡ ¡ %  03-09.—No. tos, OO-OÍ

BOLSA DE BILBAO
Be nuestro sen-icio particular.—Billian an /!!> m 

«or, 00*03. Amortizable, 00-00.-Explosivos’,Mo-ooí- 
Banco de Espaua.oao-oo.—Altos hornos do Vizca 

B‘ lbao, OOO-OO.-Ferrocarril Tudola-Bií 
mera sene), 000-00.—Idem íd. (segunda serie), 00,

GalÍÍ a y León <l”-'¡n>ei'a “ ae Compañía Alhemeyor, 00-00.—Aurora, 00 -00.—Tr 
bao-Durango, 101-50.—Ayuntamiento Bilbao 
einerus, 150-00.—La Polar, HJ-80.—Papelera, 
uo Vizcaya, 000-00.—Ferrocarril Norte, 00-0 
30-35. -Libras, 34-37.

•mfomrna de ll. Nana.-Bilbao 30 (15,05) 
^ • ¡“•--Amortizable, 00-00.—Explosivos, 29i 
00-00.—Banco Vizcaya, 000-00— Resineras, 15 
hornos, 24o-00.—La Polar, 113-50.

70 «0
70 75

), 00-00.

r, fln de 
-Ali can-

interior, 
•Aurora, 
).—Altos

BOLSA DE .....
Telegrama líe l .  Luccheti. —París 30 (3,55 t.)

89-45.—3 por 100 francés, 98-05.—5 por 100 itali 
Argentino 1896, 79.5«.-Ar«entÍH0 1900, 00-00. 
por 100, 77-00..-Portugués, 32-00.-Turco C., 32-í~Kío^ 
unto, 1.191 —Norias, 207.—Alicantes, 3S0.—Andalfe. 178. 
—Tabacos filipinos, 000.—Motroplitano, 610.—Br 
J®> 9S-60.—Chartered. 76.—Do Beers, 54C.--E;100í™. »:-®u,-cnartered. 76.-Do Beers, 546.-Easi llmd.

Goa™' ®00.—Goldáels, 180. —lanfon- 
toln, 00.—Rand-Mines, 265.—Robinson, 268.—'Villaje, 214.

E X T R A N J E R O
TELEGRAMAS DE LA  AGENCIA FABRA

l.inl»oa 2 8 .—Loe periódicos publican y  comen­
tan la energica protesta do los tenedores de títulos 
(le Douda portuguesa contra e l proyectado nuevo 
empréstito -destinado á saldar gastos de demostra­
da improcedencia ó do criminal aplicación».

San CetcrRbnrKo 29.—Han comenzado con ani­
mación grandísima las flostas del segundo centena­
r io  de la fundación do esta capital.

Paria  29.—En el proceso incoado por los sucesos 
de Aubervilliers, figuran procesados el jesuíta 
Combe por habor predicado no estando autorizado 
para ello; los que cn la misma iglesia dificultaron 
la libro práctica de un culto reconocido por el Es­
tado, y  los que en el templo y  sus inmediaciones se 
entregaron á vías do heeho.

i*«rí.s 20•—Senado.—El Sr. Leprovost dirige una 
excitación al Gobierno para que reglamente la ve­
locidad de. los automóvilos, y  pide el nombramien­
to de una Comisión técnica quo entienda en todo 
lo relativo á la circulación de dichos vehículos. 
E l presidente del Consejo, Sr. Combes, aeepta la 
citada proposición, con lo  que se declara termina­
do el incidente.

TAnger 30.—Las tropas imperiales que manda 
el ministro de ]a Guerra del Sultán, han derrotado 
á la tribu de Beni-Esguilda, causándola numerosas 
bajas.

En prueba do esta victoria, e l Meneblii ha en­
viado á Fez las cabezas de sieto rebeldes y  15 pri­
sioneros.

P a r ís  30.—Alaunos p<
— -O——   Re., .**w. mauuc

csta capital del 4 al 5 de Julio próximo 
mismo mes á Londres.

F a rls  30.—El Tribunal correccional de La Ro- 
chelle ha condenado á la Superiora del convento de 
Locouarde á una multa y  al pago de las costas por 
venta ilegal de productos farmacéuticos.

P a r í»  30.—Comunican de Berlín á La Gaceta de 
Francfort que es completamente inexacto que trato 
de enviarse al Vaticano eomo representante de 
Prusia al barón de Hertling, que profesa la re li­
gión católica.

El corresponsal cn Berlín de dicho diario ale­
mán afirma que en dicho eargo continuará el ba­
rón de Rotenhan que es protestante.

-Algunos periódicos italianos insisten en asegurar que el Rey Víctor Manuel llegará
' ' >, y el 8 d

BOLETÍN METEOROLÓGICO
3 0  d e  M a y o

TORMENTAS, INUNDACIONES, DESGRACIAS-.

E l período tempestuoso comienza á ceder un po­
eo. Ayer lo indicábamos ya. Comienza á subir cl 
barómetro—decíamos—principalmente en Galicia, 
y  osto mejora.

Hoy sábado, en Madrid hemos pasado sin ruido 
ni mojaduras.

Amanece despejado, luce ol sol por la mañana y  
el tiempo es propio para envidiar á los de Aran- 
juez.

Después ol sol se nubla, se ontristeco el cielo y 
parece que volvemos á las «andadas».

Afortunadamente, ni truena, ni llueve, ni pasa 
peratura mínima ha sido de 11  grados;

la sombra, 22,5 grados y al sol 26
nada. La lem 
la máxima, 
grados.

E l barómetro ha subido dos milímetros, sin salir 
todavía de las alturas tempestuosas.

Las noticias do provincias acusan un decreci­
miento de la energía tempestuosa.

Llueve, graniza, truena, relampaguea y  diluvia

todavía; pero con monos generalidad quo los días 
anteriores. Son casos aislados.

No obstante, hay algunos extraordinarios, como 
ol siguiente:

En V illarino de Aires (Salamanca) la lluvia to­
rrencial lia sido tan grande que ha convertido cn 
río devastador un modesto arroyuolo llamado Ja- 
rapayas.

El cual Jarapayas salido de madre solía lleva­
do, sin dejar rastro alguno, un antiguo y tortísimo 
puente, dos molinos harineros y muchas cabezas 
de ganado lanar, de eerda y asnal.

Por desgracia, la misma corriente arrastró á un 
uiño de diez años que ha perecido. Los mis ancia­
nos del pueblo no ban conocido una tormenta tjn 
rápida ni tan intensa.

Los daños han sido muy grandes y  salvo la des­
gracia mencionada, lo mismo ha ocurrido en 0tr03 
pueblos de Salamanca, de León, de Palencia, etc.

En cambio la generalidad de las provincias, 
y  exceptuando daños aislados análogos á los men­
cionados, las lluvias han sido beneficiosas.

La subida del barómetro ayer señalada y que 
hoy continúa, hace esperar que esta situación me­
jore.

Las temperaturas son benignas. Las mínimas os­
cilan entre 10  y  12  grados; las máximas á la sombra 
de 22 á 27 grados.

Sigue el período su evolución y  viene el «des­
cuaje- del temporal.

Carvic
----------------------■/saatla/uv- a----

P R O B L E M A  D E A JE D R E Z
Bfttm. *  (2.“ serie).

BLANCAS 12 piezas.
Las blancas juegan y dan mate en 

dos jugadas.
Solución al problema anterior:
Torro á Alfil 8 y mate í  la siguiente.

lian remitido soluciones exactas, los señores D. Ramón 
Contreras Eyriz, do Cretas; D. Rafaol Ouarner, do Alican­
te; D. Casimiro Foraster, D. Sabas.Sanjnrjo y D. Felipo 
Urioste, de Madrid; D. Atilano Ramírez, do Sovilla, y don 
Manuol Rojo, do la Coruña.

T I R O  3ST. A - G I O I S r - A . X j

E l dom ingo, 31 dcl corriento, continuarán 
las lecciones 011 la  Escuela Práctica , cstablo- 
cida en c l Campo de la  Moncloa.

Las  horas serán d e  c inco á seis de la  tarde 
para los  h ijos  do socios y  de seis á  siete para 
los  socios.

Adem ás, éstos podrán hacer e je rc ic ios  con 
fusil Maüsser con carga reducida y  revó lvers  
do prop iedad  particu lar.

R E V IS T A  D E C O M ISAR IO
La revista de comisario del próximo mes de Ju­

lio  la pasarán laa clases militares que no forman 
Cuerpo, residentes cn esta corte, en el orden que se 
expresa á continuación:

Los soñores jefes y oficiales en comisión activa 
y  extraordinaria del servicio y  los pensionistas do 
las cruces de San Fernando y  San Hermenegildo, 
los días 1  y  2, y  horas de las tres á las einco de la 
tardo, ante el comisario do Guerra D. Manuel Ca- 
napa y  Vieseas, en la Costanilla do los Angeles, nú­
mero 1 (Comisaría do transportes). Los jefes cl día 1 
y  los oficiales el 2.

Los jefes y  oficiales de reemplazo, transeúntes y 
con licencia de todos los Cuerpos del Ejército, los 
días 1 y  2, á las mismas horas, anto el comisario 
do Guerra D. Pedro Lampérez y  Romea y  en el 
mismo local que los anteriores; los jefes el día 1  y 
los oficiales el 2.

I,as partidas sueltas é individuos de tropa tran­
seúntes, el día 3 y  hora de las tres á las cinco de la 
tarde, ante el comisario D. Pedro Lampérez y  en el 
propio loeal que los antoriores.

Las zonas de Madrid números 57 y  58 y  reg i­
miento de Caballería de reserva núm. 1, la pasarán 
el día 1 .°, á las doce y  media, diez y  once de la ma­
ñana, respectivamente.

N O T I C I A S
La Agrupación Escolar Republicana celebrará 

mañana, á las diez de la misma y  en el local del 
teatro Lírico, una reunión pública de inaugura­
ción de sus trabajos.

Harán uso de la palabra en la misma elocuentes 
oradores. _______

Oposiciones á registros:
Han sido aprobados ios siguientes señores oposi­

tores:
D. José Duro Collantes. D. Crisanto Montero, don 

Juan Díaz Pozuelo y  D. Enrique Barrachina.
Mañana, no obstante ser domingo, continuarán 

las oposiciones.
Están llamados desde el número 97.
A pesar de la arriesgada operación á quo ayer 

mañana fué sometida la Infanta Isabel, hoy, com­
pletamente restablecida, ha salido do pasco por la 
Casa dc Campo, á las cuatro y  media, acompañada 
de su augusta hermana la Infanta doña Eulalia.

El Sr. D. Martín Rosales nos telegrafía d ¡ciándo­
nos que con cl propósito malicioso de retrasar la 
vista de la eausa por delitos electorales en el dis­
trito de Cabra, uno de los procosados ha enviado 
certificación de enfermo, fechada en Carteza el día 
28, siendo así que hasta el 27 se le v ió  en Córdoba. 
El caso estaba previsto por el periódico El Pueblo. 
Van dos años sin administrar justicia en esta

En cumplimiento del art. 21 de los estatutos por 
que se rige la Asociación de Propietarios do Ma­
drid, celebrará junta genoral ordinaria mañana á 
las cuatro do la tarde, en su domicilio social, Ma­
yor, 6, segundo, ii fin (le discutir la Memoria y  pro­
posiciones que puedan presentarse.

Ha sufrido un desgraciado percance el conocido 
diputado republicano D. Calixto Rodríguez.

Ilabiondo tratado de beber un vaso do agua do

Carabaña, confundióse y  bebió una disolución de 
sublimado, corrosivo. . . ,

Afortunadamente, al notar la equivocación, fue 
llamado un médico, que evito con enérgicos me­
dicamentos quo e l orror tuviera fatales oonio- 
cuencias.

El Sr. Rodríguoz está ya fuera de peligro y  me­
jora rápidamente. ,

Deseárnosle muy sinceramente un total restable­
cimiento. ______________

El distinguido escritor D. Luis Besscs tiene en 
preparación un álbum, formado con las biografías 
y  retratos de los que más se distinguieron en el 
último Congreso Internacional de Medicina.

Esta importante obra, además del carácter de re­
cuerdo de tan solemne certamen, reunirá el de ser 
una detallada guia del paeiente, que encontrará 
en ella  al especialista que más pueda convenirle.

Los congresistas que deseen más detalles, pue­
den dirigirse al autor, Ferraz, 15, antes do 1. ae 
Julio próximo.

El „

X S ;  por ser de propiedad párticu-
i . . l . am Al /Inoinfí'C-

gobernador c iv il, imposibilitado de tomar 
medida alguna eontra el Palacio de Cristal, asiíw 

1-petuo de golfos, por ser de propiedad particu­
lar, ha ordenado que se hagan cn él tres desinfec-ici, uu utaauv ijuv — ----
ciones diarias con objeto de que aquel punto re- 
una algunas condiciones do sanidad do quo ahora
carece. , , ,

Mañana, á las nueve do la noche, so celebrara 
una reunión familiar en los salones del_ Círculo 
industrial, á la que podrán asistir los señores so­
cios eon sus respectivas familias.

La Sociedad de Sirvientes Buen Deseo invita á 
todos los individuos de su claso, socios y  nosoeios, 
á una reunión general de propaganda que celebra­
rá mañana y  el lunes siguiente, en su domicilio 
social, Abada, 2, principal, á las tres de la tarde.

Mañana domingo habrá en el vecino pueblo de 
Tetuán una magnífica corrida dc novillos.

Los diestros con tratados son los valientes espa- 
'  i Fedro Ferrari, Coriano, y  Manuel Gallego, Va-

 billetes se despachan en la ealle de Jardines,
núm. 2, desde hoy, y  en los despachos de la Plaza 
mañana día de la eorrida ._____

En la Asociación dc Maestros de Madrid, Fomen­
to, 6, se constituirá mañana, á las once do l i  ma­
ñana, la Comisión encargada de gestionar un 
aumento de sueldo para el magisterio público.

A l acto pueden asistir los maestros y  auxiliares, 
sean ó  uo socios.

La Orden Española Humanitaria de la Santa 
Cruz y  víctimas del Dos do Mayo, celebrará un í 
kermesse en loo Jardines del Buen Retiro los días 1, 
2 y  3 del próximo Junio para allegar fondos con 
que contribuir á sus caritativos fines.

Gran número de significadas personalidades y 
Centros de Madrid han enviado regalos de impor­
tancia para la rifa, y  es de esperar que los resulta­
dos lian de corresponder á los trabajos que viene 
realizando la Comisión.

Varios industriales se quejan de que desde hace 
algún tiempo los recaudadores de Contribuciones 
no cumplen su deber do dejar e l oportuno aviso 
cuando al ir  á cobrar el recibo de la contribución 
no encuentran al interesado en su establecimiento, 
y  lo que es más abusivo y  escandaloso aún, que sin 
presentarse á cobrar, preséntanse eon e l recibo de 
recargo.

Caso de que el ministro dc Hacienda quo tene­
mos la desgracia de padecer fuera capaz de inte­
resarse por causa tan justa como la que lamentan 
los industriales do Madrid, el abuso quedaría cor­
tado desde el momento en que el aviso se publi­
cara; poro, ¡verán ustedes cómo cl Sr. Rodríguez 
San Podro se encogo de hombros!

A  propuesta de D. José de Cárdenas, la Asocia­
ción do Agricultores de España ha acordado cele­

brar en esla corle durante e l mes do Noviembre 
un concurso de obreros agrícolas, y  par* estímulo 
ha establecido premios para los obreros íju«  
se distingan on el manejo da las máquinas. Tam­
bién los habrá para las casas constructoras que 
sentcn modelos y  aparatos más perfeccionados:

Para coronas, plantas y  flores, recomendamos la 
casa Rubio. Concepción Jerónima, 3, entresuelo; 
No confundir esta casa con otra.

Pas‘a trajes da niños, 3a mejor casa 
«E2 Snffaníe», Preciados, 26.

Antes y  d espués dc la s  e lecciones, derrota »' 
dos y  victoriosos, pueden tomar sin peligro ol cafó 
torrefacto de la marea de «La Estrella». Da fuerza 
á los humildes y  aplaca á los soberbios; esas soa 
sus virtudes.

Lo venden Montera, 32. '

TOS FERINA, lo saben las madres. Se cura en 
pocos días eon la LACTOFERINA del Dr. M. Cal­
deiro, caja u pesetas. Pídase en farmacias.

Espectáculos— Para mañana ¡
C O M E D IA  Ultimo domingo— A las9.—Qteiia.
L IR IC O  A  las 9 de la noche.—Gran festiva?

A  las i  y  1[2.—La Bohemia. ¡
L A R A  A  l:is .§ jr~8[4.—La Golondrina.—A ias 9, 

y  1 [2.—La matadora (dos actos).—A las 10 y 1 )2 .—Eji 
nido.—A  las 11 y  112.—Segundo acto.

A  las 4 y  lj2.—Ciencias exactas.- 
actos).—Torear por lo lin o , _____________

Z A R Z U E L A  (Compañía del Sr.Fuentes.)—Ül- 
timas funciones.—Despedida de la compañía.—A1 
las 8 y  3[4.—El suofio dorado.—Tierra baja.

A las 4 li2.—E le c t ra .______ _ _ _______  1

A P O L O  Á  las 8 y  3)4.—El terrible Pérez.— Á  
las 9 y  3{4.—San Juan de Luz.— A las 10 y  3(4,—E* 
puñao de rosas.—A las 12.—El terrible Pérez.

A las 4 y  1x2.—El húsar.—La trapera.—El puñao 
de rosas.

-E l nido

M O D E R N O  A  las 8 y  1)2.—La Morenita.—A: 
las 9 y  3¡4.—El fondo del baúl.A las 11.—El pillue- 
lo de París—A las 12.—La Morenita.

A las 4 y  1[2.—El solo de trompa—Los granujas. 
—E l señor de Barba Azul. ______________

P A R IS H  A las 4 y  1)2 do la tarde y  9 de la no- 
che.—Dos grandes y variadas funciones, tomando 
parte en ambas los cinco debuts quo se han verifi­
cado últimamente, el excéntrico bulo Little Piáli y 
toda la Compañía internacional que d irige Mr. W ¡- 
lliam Parish.

J A R D IN  D E L  B U E N  R E T IR Ó  (C irco  
ecuestre).—(Gran compjñía Alegría).—Dos gran­
des funciones á las 4 y  1[2 do la tarde y  9 de ia no­
che.—En ambas funciones Mme. C. do Valsois ecn 
sus cuatro elefantes, los Tatitos, Sydney.

Entrada general ó do paseo, 46 céntimos.
R E C R E O  S A L A M A N C A  (C a lle d e ! ____

no, 27).—Do 5 á 7, sesiones varias; de 7 á 8, sesio­
nes vaticanas; de 8 á 9, deseanso; de 9 á 12, sesio­
nes vai ias.—Grandes éxitos: Loubet 011 la Argelia 
y  la actual guerra en Marruecos.

F O N O C R O M O S C O P. A tocha, 12.— Intere­
sante espectáculo. Sesiones todos los días por tarda 
y  noche. Sesión de moda los martes, jueves y  sábados 
á las siete de la tarde.

P L A Z A  D E  TO R O S  A  las 4 y  1)2.—Décima 
corrida do abono.—Seis toros de D. José I ’ahla 
Blanco, de Portugal, estoqueados por Quinito, Al* 
gabeño y  Moren ito de Algeeiras.

Imprenta dei. 0ERRIO UNIVERSAL

L O T E U I i U J A C m A L
LISTA de los números premiados en el sorteo cele­

brado en Madrid el día 30 deffiayo de (903.

NÚMEROS PREMIOS

18.082 100 .0 0 0
24.053 40.000
16.270 20.000
31.916 1.500
9.546 1.500

12.670 1.500
1.528 1.500

17.680 1.500
5.835 1.500
1.117 1.500

13.463 1.500
27.143 1.500
30.125 1.500
7.483 1.500
3.891 1.500
2.703 1.500
7.869 1.500

26.074 1.500
20.579 1.500
31.013 1.500
2.093 1.500
7.040 1.500
4.883 1.500

11.109 1.500
32.658 1.500
28.371 1.500
29.987 1.500
16.956 1.500
4.811 1.500

14.858 1.500
6.123 1.500

14.951 1.500
750 1.500

POBLACIONES

P R E M I A D O S  C O 2 s T  3 0 0  P E S E T A S

99 aproximaciones do C00 
la centena del premio primí 
restantes de la centena dol i 
¡tí) números restantes dc la 
cada una, para los númtt 
750 ídem id., para los del) 
premio tercero.

Coruña.— San tander.
Badajoz.— Santander.
Madrid.
Bilbao.
Barcelona.— Palma.
San F e liú  de Guisóle.— Barcelona. 
M adrid.
San tan der .— Madrid.
San Sebastián.— Barcelona. 
Madrid.
Jerez do la Frontera 
B arcelona.— SeviUa.
San Fernando.
Barcelona.— Gijón 
A s tille ro .— Madrid 
Coruña.— Palm a.
G ranada.— M adrid  
B arcelona.— Jaén.
Coruña.— Zaragoza,
Palencia.
Oviedo.— San Sebastián.
Cádiz.—Madrid.
Madrid.
Cartagena.— Madrid.
Madrid.
Lérida .— Sevilla .
Cádiz.
G erona.— Madrid.
Madrid.
Madrid.
Cádiz.— Santander.
Barcelona.
Coruña.— Santiago.

cada una, pora los G9 números restantes de 
ídem do 300 ídom íd., para los P9 números: 
segundo.—59 ídem de 800 Idem íd., para los 
del premio tercero. — 2 ídom do 1.000 pesetas 
r y posterior del premio primero. 2 ídem del 

segundo.- -2 ídem dc C00 ídeulíd., para los del

4.306 5.156 6.327 7.215
Cent* MIL 2 MIL 3 MIL 4.314 5.174 6.362 7.295

4.323 5.185 6.366 7.311
10 1.113 2.051 3.002 4.326 5.212 6.369 7.319
20 1.115 2.060 3.040 4.327 5.216 6.383 7.342
32 1.131 2.082 3.052 4.334 5.219 6.385 7.355
69 1.146 2.086 3.101 4.426 5.238 6.418 7.396
70 1.159 2.094 3.179 4.429 5.312 6.421 7.400
90 1.173 2.118 3.217 4.459 5.333 6.479 7.460
95 1.184 2.143 3.232 4.463 5.352 6.484 7.474

134 1.187 2.180 3.245 4.470 5.353 6.485 7.525
154 1 . 2 1 0 2.188 3.414 4-480 5.361 6.523 7.542
170 1.264 2.193 3.427 4.514 5.414 6.562 7.570
192 1.265 2 .2 2 1 3.608 4.519 5.487 6.593 7.573
193 1.280 2.257 3.628 4.546 5.546 6.626 7.594
220 1.293 2.269 3.631 4.579 5-552 6.692 7.596
223 1.323 2.294 3,638 4.643 5.554 6.706 7.645
276 1.332 2.322 3.673 4.648 5.569 6.711 7.651
294 1.367 2.344 3.681 4.652 5.570 6.741 7.689
299 1.371 2.373 3.695 4.653 5.594 6.743 7.730
343 1.407 2.416 3.796 4.660 5.691 6.793 7.747
348 1.426 2.441 3.797 4.666 5.685 6.826 7.751
352 1.479 2.449 3.807 4.700 5.761 6.859 7.788
388 1.559 2.454 3.808 4.707 5.773 0 .88-1 7.789
408 1.565 2.475 3.813 4.714 5.825 6.905 7.798
469 1.572 2.527 3.824 4.759 5.862 6.925 7.813
478 1.592 2.596 3.837 4.760 5.863 6.834 7.836
483 1.619 2.599 3.856 4.783 5.880 6.939 7.857
509 1,680 2.610 3.857 4.785 5.913 6.943 7.878
511 1.697 2.700 3.926 4.807 5.935 6.977 7.909
519 1.711 2.750 4.839 5.965 6.990 7.951
529 1.765 2.766 4 MIL 4.846 5.969 7.956
623 1.802 2.769 4.868 5.994 7 MIL 7.970
706 1.823 2.783 4.062 4.963
726 1.829 2.796 4.152 4.977 6  MIL 7.001 8  MIL
740 1.838 2.851 4.172 7.014
746 1.814 2.875 4.176 5 MiL 6.030 7.041 8.019
811 1.870 2.884 4.181 6.104 7.046 8.051
820 1.913 2.893 4.215 5.020 6.116 7.056 8.057
829 1.926 2.905 4.217 5.038 6.158 7.072 8.076
841 1.932 2.910 4.218 5.049 6.167 7.075 8.088
843 1.958 2.926 4.223 5.050 6.181 7.099 8.169
936 1.965 2.933 4.246 5.059 6.187 7.109 8.204
946 2.974 4.267 5.107 6.206 7.165 8.217
977 2.999 4.273 5.122 6.226 7.190 8.251

4.281 5.149 1 6.250 7.200 8.266

8.298
8.380
8.360
8.371
8.373
8.419
8.432
8.448
8.450
8.454
8.456
8.476
8.482
8.504
8.564
8.601
8.607
8.616
8.637
8.651
8.70!)
8.741
8.792
8.806
8.835
8.S50
8.863
8.875
8.928
8.937
8.949
8.952
8.995
8.998

9 MIL
9.025
9.035
9.049
9.052
9.063
9.075
9.078
9.135
9.191

8 .2 0 1
9.244
9.254
9.259
9.261
9.286
9.306
9.311
9.362
9.382
9.442
9.452
9.458
9.473
9.481
9.497
9.500
9.538
9.544

10.170
10.194
10.197
1 0 .2 0 1
10.233
10.268
10.273
10.277
10.330
10.340
10.388
10.411
10.460
10.502
10.519
10.524
10.555
10.585
10.633

9.560 10.640 
9.581 10.041
9.698
D.C57
9.68G
9.887
9.696
9.700
9.709
9.791
9.805
9.820
9.834
9.841
9.929
9.931
9.944

10 MIL
10.048
10.053
10.083
10.084 
10.088

10.642
10.667
1 0 .6 6 8  
10.677 
10.726 
10.781 
10.784 
10.802 
10.831 
10.837 
10.903 
10.926 
10.930 
10.934 
10.946 
10.969

II MIL
11.061
11.068
11.104
11.113

1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
11. 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
11. 
11. 
1 1 . 
11. 
1 1 . 
11. 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
1 1 . 
1 1  
11 
1 1

197 
239 
29f¡
302 
304 
306 
312 
314 
321 
325 
352
384
385 
434 
450 
459 
476 
478 
486 
506 
543 
548 
746 
785 
813 
818 
857 
873 
882

13 
893 13

12 MIL

10.155.11.152 
10.161Í11.154

.901

.923

.943

.0 1 2

.116

.137

.150

12.
12.
12.
12.
1 2 .
12.
12.
1 2 .
1 2 .
12.
1 2 .
1 2 .
12.
12.
12.
12.
12.
12.
12.
12.
12.
12.
12.
12.
12.
12.

254
285
292
321
326
373
400
422
441
485
529
545
573
641
676
705
750
767
795
889
899
9J0
927
936
968
972

13 MIL
002
036
037 
090

13.
13.
13.
13.
13.
13.
13.
13.
13.
13.
13.
13.

632
663
682
693
727
782
867
897
909
950
960
978

15 MIL

14 MIL

.126 14 

. 167 ¡14 

.201 14 

.245:14 

.278)14

.186 13 

.195 13 

.229 13 

.230 13 

.247!13

.405

.406

.408

.454

.564

.571

.573

.574

.056

.134

.136

.143

.148

.160

.184

.189

.369

.371

.375

.390

.445

.465

.489

.545

.658

.659

.672

.6 8 8

.735

.814

.820

.836

.880

.901

.912

.970

15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15.
15
15
15
15
15
15
15
15
15
15
15

008
059
069
080
085
141
170
19-5
220
227
324
337
363
371
406

.412

.460

.480

.490

.537

.589

.597

.621

.653

.662

.701

.706

.716

.717

.789

.801

.847

.880

.890

.897

.913

.954

.961

.979

16.
16.
16,
16.
16.
16.
16.
16.
16.
16.
16.
16.
16.
16
16.
16.
16.
16
16
16
16
18
36
16
16
16
16
16
16
16
16
16
16
16
16

044
052
069
082
106
139
154
184
198
223
235
256
257 
281 
284 
410 
442 
464 

.472 

.564 
■ 560 
.580 
.592 
.706 
.709 
.740 
.763 
.777 
•803 
.857 
.861 
.918 
.927 
.948 
.983

17 MIL

16 MIL
16.009

.0 2 1

.038

.045

.051

.065

.094

.182

.184

17.
17.
17.
17.
17.
17.
17.
17.
17.
17.
17.
17.
17.
17.
17.
17.
17.
17.
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17

202
203
209
264
323
348
349 
361 
371 
397 
417
431
432 
443 
448
496
497 
499 
519 
522 
564 
596
605
606 
626
706
707 
734 
754 
758 
772 
794 
836 
859 

.8 8 8  

.923 

.938 

.970

18.
18.
18.
18.
18.
18.
18.
18.
18.
1 8 .
18.
18.
18.
18.
18.
18.
18.
18.
18.
18.
18.
18.
18.
18.
18.
18.
18.

296
319
321
334
347
360
376
411
481
495
506
537
544
568
603
636
740
746
750
759
771
775
897
917
952
970
986

19 MIL

18 MIL
.007
.098
.119
.123
.268

19.
19.
19.
19.
19.
19.
19.
19.
19.
19.
19.
19.
19.
19.
19.
19.
19.
19
19.
19.

408
437
444
486
508
546
551
578
580
600
625
648
696
707
727
789
858
869
883
919

20 MIL

034
037

.044
051

.1 0 0

.103

.113

.117

.145

.164

.182

.277

.313

.316

.374

.376

20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20

.063

.099

. 1 1 0

.118

.165

.194

.243

.250

.254

.256

.259

.267

.309

.312

.327

.333

.389

.392

.401

.406

.408

.413

.422

20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20.
20,
20.
20.
20.
20.
20.
20.

434
478
485
503
515
531
551
566
627
649
680
707
714
729
737
781
801
804
847
853
855
863
888
894
898

94-
961
970
992

21 MIL

2 1 .
21.
21.
21.
21.
21.
21.
21.
21.
21.
21.
21.
21.
21.
21.
21.
24.
21.
21.
21.
21.
21.
21.
21.
21.
21.
51.
21.
21.

336
380
385
391
403
408
433
494

22.
22.
22.
22.
22.
22.
22.
22.

393 
444

503 22.468 
482 
492 
517

520
539
545
557
616
625
642
650
700
717
733
752
775
791
830
873
882
945
954
991.

339
343
344 
371 
373

22 MIL

.027

.057

.074

.090

.1 0 1

.113

.115

.125

.140

.171

.274

.296

.318:

0 22
029
099
1 2 0

.164

.168

.215

.246

.262

.273

.285

.296

.302

.308

22.
22.
22.
22.
22.
22.
22.
22.
22.
22.
22.
22.
22.
22.
22.
22.
22.
22
22
22
22
22
22
22
22

23.296 
23.310 
23.315 
23.365 
23.410 
23.444 
23.458 

.462 
23.508 
23.597 
23.604 
23.642

563 23.654
575
626
639
650
695
702
746
761
804
805 
815 
818 
834 
840 
849 
860 
899 
921 
957 
968 
.987

23 MIL

.0 1 1
■23.049
23 ,0 8 2

.136
23 .141
23 ,151

23

23

23.678 
23.689 
23.721 
23.748 
23.757 
23.776 
23.855 
23.858 
23.871 
23.931 
23.977

24 MIL

24.048 
24.068 
24.161 
24.167 
24.189 
24.222 
24:256 
24.324 
24.350 
24.369
24.375
24.376 
24.386 
24.404 
¡24.420

.447 
!. 153124.5421: 
1.154 24.558 í 
). 268¡24.577!

596
605
606 
610 
658 
801 
804 
847 
859 
888 
910 
971

25 MiL

.054
,083
.084
,103
.106
.1 2 0
.165
.183
.240
.319
.355
.373
.401
.430
.458
.518
.524
.540
.559
.622

5.708
5.713
3.716
5.722

25.857 
25.875 
25.886 
25.888 
25.905 
25.975 
25.995

26 MIL

26.005
26.033
26.034 
26.0S7 
26.096 
26.107 
26.134 
26.140 
26.149 
26.173 
26.175 
26.193
26.279
26.280 
26.284 
26.287 
26.316 
26.337 
26.365 
26.399 
26.422 
26.486 
26.489

.516 
26.628 

703 26.652

26.847
26.883
26.936
26.942
26.956
26.958
26.969
26.998

27 MIL

27.846
27.883
27.910
27.916
27.945
27.962
27.991

28 MIL

26.661 
26.690 
26.704 
26.715 

.752 26.725 
,785 26.753 
.786 26.790 
.800 26.791 
.801 26.829 
.819 26.836

27.026
27.051
27.053
27.065
27.068
27.085
27.119
27.205
27.224
27.239
27.244
27.264
27.287
27.290
27.291 
27.328 
27.875
27.456
27.457 
27.459 
27.570 
27.507 
27.509 
27.534 
27.541 
27.544 
27.550 
27.559 
27.625 
27.682 
27.694 
27.720 
27.747 
27.749

28.
28.
28.
82.
28.
28.
88.

28.086
28.092
28.099
28.101
28.107
28.129
28.205
28.209
28.230
28.263
28.268
28.306
28.308
28.335
28.354
28.356
28.370
28.394
28.432 29

855

890
916
927
978

29 MIL

29.
59.
29.
29.
29.
29.
29.
29.
29.
29.
29.
29
29
29
29
29
29

.013
044
073
103
1 1 0
148
199
302
311
330
344
419
425
469
471

28.440 
.471 

28.494 
28.510 
28.513 
28.519 
28.529 
28.633 
28.655 
28.658 
28.678 
28.701 
28.734 
28.788 
28.824 
28.835

31.
863 30 MIL 31.
879
880 30.014 

30.039 
30.045 
30.117 
30.145 
30.178 
30.235 
30.257 
30.312 
30.401 
30.458 
30.460 
30.465 
30.499 
30.512 
30.543 
30.581 
30.586 
30.593 
30.597 
30.617 
30.687

_ 30.689 
500 30.699 
514 30.708 
516 30.731 
526 30.747
548 30.792 31
649
667

.720

.822

.842

.873

.903

.946

.964

.974
-978
995
996

30.852 31 
30.891 31 
30.905 31 
30.920 31 
30.961 31 
30.994 31 
30.997 31

27.787|28.850¡

31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31.
31'
31,
31.

097
109
1 1 0
125
126 
138 
142 
172 
183 
246 
304 
317 
321 
329 
336 
338 
361 
364 
431 
436 
455 
464 
520 
528 
614 
616 
617 
633

32.140, 
32.145; 
32.149 
32.188 
32.20.' 
32.21 
32.241 
32.26: 
32 .-271 
32.27' 
32.28: 
32.84' 
32.38 
32.401 
32.441 
32.474, 
32.485 
32.488 
32.5131 
32.536, 
32.5471 
32.570 

.572,' 
32.584 

604 
32.612 
32.636 

641

31 MIL

31.005
31.011
31.038
31.057
31.063

32 MIL

.692

.706

.746

.782

.862

.875

.953

.975

.978

672 32.743
32.826 
32.S 
32.g 
32.867 
32.882 
32 ,í

!:SS
5.088
5.128
¡.130

Eo nyesfra Administración
a r c oS a n

ANUÜCiOS OfíGi
C o n vo ca to r ia s

Para el 19 dé Junio, á las 
cuatro y  media de la tarde, cn 
el domicilio social, á los ac 
cionistas do la Compañía anó­
nima .Sociedad talleres eléc­
t r ic o  mecánicos y  materiaj 
eléctrico».

Para el 20 de Junio, á las 
cuatro do la tarde, cn e l domi­
cilio  social, á los accionistas 
de la Sociedad anónima mine­
ra «La Plata».

Para el 20 de Junio, á las tres 
de la tarde, on el domicilo so­
cial, á los accionistas do la Com­
pañía Madrileña dc alumbrado 
y  calefacción,por gas.

Kitiiastn.s
Para el 25 de Junio próxi­

mo, á las once de la mañana, 
en la Dirección general de 
prisiones y en Valencia, del 
suministro de víveres á los 
corrigendos (le las prisiones 
do San Agustín y  San Miguel 
de los Reyes,-de Valencia, por 
cuatro años.

Para e l 8 de Julio, álas once, 
en la Dirección general de 
Obras públieas, de acopios de 
piedra para las carreteras de 
Burgos á Soria, de Logroño á 
Cabañas do Virtus, deBcrcedo 
á Valmaseda, de Masa á Cornu­
dilla  de Briviesca á Cornudi­
lla, de Villalbd á Segovia, de 
Madrid íi la Coruña, durante 
los años 1903 y 190-S.

o r a n d  m m m  e t e s p a g m e

Ohampagns Sraiien a  KSsyer (Eperiiay)
Es reconocido por sus consumidores como el más superior 

de todos. Se vende en los mejores hoteles, restaurants, boti­
llerías y  ultramarinos.

Agente general: J w  ' R o n c e r o  Valverde, n.° i2
l í ' / ' A X m .  X  X 3

de

S R k l ) a r d  G a n s ,  l ü a d r i d
lia suministrado iodo  e l m ateria l pa ra  e l 

„ S S m H O  & f ¡ 1 Í V G B * S & l s tm

L i b r o  i m p o r t a n t í s i m o
El problema de la salud, ó sea'La medicina al alcance de 

todos>. Indispensable á los padres de familia. Necesario á 
cuantos (leseen preservarse de las enfermedades. Acotadas
en poco tiem po S ediciones, se pone fi la  venta la  4.a
Un tomo do 800 págs. en tola, 10  pesetas. Remesa á provincias 
franco do porte, previo envío de su valor. Los pedidos al Di­
rector dc *ER 4 'ríd ito í . í í i r n r io ,  CONDE DE ROMANO-' 
NES, S y  5, Madrid.

* © S  P E  M A L A G A

-frtpii liara

S g t i o .

B i e p s ’ e s e ü s t s s B i i t e  e n  H a d r i s S s

L o r e n z o , ,  4 ,

JOSE DE B0BS0S CAÑIZARES
Instalación de cables aéreos para el transporte do'mine­

rales, bajo las condiciones de pago de una prima ó  canon por 
tonelada transportada durante un tiempo determinado, que­
dando al linalizar el contrato e l cable y  iodos sus aparatos do 
la exclusiva propiedad dola Sociedad Minera.

Se admiten anuncios y suscripciones

E L E C T R I C I D A D

P A R I S AGENCIA ESPAÑOLA

A rc o s  v o ltá ic o s  desde 85 pesetas.— 
Lám paras in candescen tes «H o la n d e­
sas».— V en tila d o re s  e lé c tr ic o s  Edison. 
—F o n ó g ra fo s  y  d ia fragm as B ettin i.— 
C ilin d ros  y  d iscos baratís im os.— M á ­
quinas de e sc r ib ir .— M a te r ia l esp ec ia l 
para ilu m in ac ion es .—T n lip a s  de fan ­
tasía á  0,75.—S e hacen in sta lac ion es  
de lu z y  tim bres.

U R E K - A

B a r q u i l l o ,  1 4  y  S a ú c o ,  l - M a d r i d

D A T? ft V F R  K Mft fi R  Colonia Mira Sierra en Villalba, 
1  i - m i l  & 40 kilómetros de Madrid. Se al­
quilan ó venden hoteles lujosamente amueblados, grandes 
jardines y  Parque. R.: «Los Tiroleses». Romanones, 7 y  9.

C U A D R O S  A L  O L E O

C a l l e  d e l  P r a d o .  8
ALMACÉN DE MOLDURAS

La casa más surtida en magníficos cuadros al óleo 
de reputados artistas. Gran, novedad en grabados 
de París y Viena.

Oleografías de todas clases 
P R E C I O S  S I K  C O M F E T E S rC T A

EMCJmi 
, la /

CASA ESPECIAL! 
EN ¿

TRACES YABRKQS
PARA HSÍÍOS 1

LAMAS SIÍJIOA 
IA KAS EUGAÍfiP 
MMURCKMC4

lo m p ro  dentaduras usadas, 
jbuenos precios. C.° Coello,29.

Bicarbonato desossquímte.pu 
ro. Caja,0,25. Dr. Romero Lau­

da.—Farm.“:Cab.” de Gracia, 3.

2 0 , 0 0 0  T R A J E S
dril desde 1>50 ptas.' 
p r e s e n t a  E l  I n f a n ­
t e » ,  e n  s u  n u e v a  c a s a  

f F V e e i a d o S i ,  2 %  y  

& 2 ® K r o g s e G a r a s a s 3 I .

i H ° ^ ^ t a N D p » w w i B  i  w a i w B  m u r a r o n
Compra y  venta en comisión de toda clase de artículos y  géneros de Espíiñü

R . »  A n g l é s  

I R T X - A .  I D O  S O L  1 S G  P O B T O

Cerca de la  Opera y  do los  grandes Boulevares. ¡ 
I Pensión  desde 9 francos. Habitación desdo 4. Co- 1  
cina esmerada. T e lé fo n o  32.032. S e  h a b la  

| gjañoS.
es-

S A L O N E S  D E  V E N T A S
GRAN OCASIÓN

para comprar toda clase de muebles, camas y  objetos. Prceioa 
«■jos. Los mas baratos hasta el día.—Entrada Ubre.

1 2 ,  R o m a n o n e s ,  1 3 .
( f t i i t e g u a  d e  B a r rÉ o n u e w o ).— T e l é f o n o  n *m . 9 0 0

m O D í S T ñ

dentaduras, las más cómodas. 
vMasticaoión oerf. Hort." 67.

Sta. Teresa, 16, pral.

Buen gusto 
Perfección 

Economía 
Novedades 

Corte francés

S E  C O L t O G R ^ i  C ñ P r r a i i E S I
C l I P ñ á  í  V E N T É

Unicamente en asuntos de 

verdadera garantía, obtenién­

dose segura una buena reuta, 

cobrada por meses adelanta­

dos y  pudiendo reintegrarse 

del capital euando se desee.

DINERO
sobre lineas, censos vitalicios, 

nudas propiedades, valores 

públ icos, pignorados, resguar­

dos de fianzas, papeletas del 

Monte de Piedad, sueldos ina­

movibles, muebles sin retí 
rar, al comorcio y  toda garan­

tía sólida y  conveniente.

n f i f t

es de las más

DE FINCAS •
Administración do las mis- j 

mas, entregando la renta cl i 
día 1 .° do cada mes, y  adelan- f 
tando los meses quo se deseen. [

H I P O T E C A S
C O BRO  DE C R É D ITO S  

Anticipando gastos

T 3 S T A M  E  N T  A H I  A S
Anticipando 

gastos hasta su terminación.

NEGOCIACIÓN
D E  M I N A S E

PATENTESdiluís
P. FERNANDEZ IHflSííS, 32, t i l  D.* DE 12 ¿ 5

Ayuntamiento de Madrid




